UMA BREVE HISTÓRIA DA VIDA.

 “As propriedades fundamentais dos seres vivos são: a capacidade de se movimentar, de reagir ao ambiente, de se nutrir e de crescer, e de se reproduzir.”
 

Alem dos impulsos de vida para manter nossa integridade e procriar existe um impulso ainda mais fundamental que não tem sido definido e estudado como poderia: o impulso ou pulsão de vida. O desejo de viver que nos remete a obter os melhores resultados para si enquanto organismo e espécie. 

A “luta” evolutiva é essencialmente para viver da forma mais plena possível e não simplesmente para sobreviver. Nós seres humanos, queremos sentir nos bem ao longo do tempo e no espaço que ocupamos, de forma compartilhada, pertencendo a uma rede humana e sendo reconhecido nela. Não basta sobreviver. 

Aprendemos com nossos erros para viver melhor. Com nosso acerto, a viver melhor ainda. Errando ou acertando o que interessa é o que somos capazes de aprender. Esse é o mais importante desafio evolutivo de todos os tempos.  

O organismo e suas estruturas internas formam um sistema vivo. O plano mental da atividade do nosso organismo, ou seja, a percepção de si, dos outros e do mundo e suas relações, talvez seja um dos mais complexos de todos. Seja qual for o plano de nossas vidas desde o fisiológico até o mental, a vida luta para impor-se como tal. 

Uma descoberta fundamental que poderemos chamar de “instinto de vida” foi extensivamente abordada pela psicanálise como Desejo. Assim como os animais tem um instinto de “sobrevivência” (na realidade de vivencia; não sobrevivência apenas), seres humanos têm uma pulsão ou instinto especial, inato, de viver. E viver intensa e profundamente. Desejo é desejo de vida. Praticamente todos estudiosos da mente, cada um a sua maneira, concordam com isso. Mas mesmo assim é curioso como poucos utilizam da melhor forma e da maneira mais simples, integral e integrada esse princípio na elaboração de seus diagnósticos e intervenções.

Quando eu fazia uma aula de um cursinho pré-vestibular o professor de biologia lascou uma pergunta: “qual a diferença fundamental entre a parede celular (aquelas de celulose que existe na rolha vista ao microscópio) e a membrana plasmática (das células em geral)? Ninguém ergueu o dedo. Respondi: É que uma é viva e a outra não. Ele adorou a resposta. Restou a pergunta: O que se percebe de vida na tal membrana plasmática? 

A parede celular não quer nem faz por sua conta coisa nenhuma. Nem mesmo o mais moderno e potente dos computadores conhecidos não quer nada por si e nem para si mesmo. Não age pelo seu bem e contra seu mal. É um servomecanismo: nós é que determinamos o que ele vai fazer. Por mais capaz de “tomar decisões” que a inteligência artificial produza uma máquina no futuro próximo, ela age em função de quem a construiu. Por mais tecnologia que tenhamos ainda é praticamente impossível imaginar um computador que queira viver a sua vida. O filme Blade Runner (1982) Com Harrison Ford oferece uma excelente reflexão a respeito disso. 

Formigas têm os melhores resultados formando uma complexa rede social. Alguns até acreditam que não existe formiga como entidade individual. Outros seres vivos obtêm os melhores resultados como predadores discretos e solitários, como os lobos, abutres, jacarés. 

O desenvolvimento das diferentes formas de vida na terra são provas da imensa diversidade de modos de se dar bem, de mudar e ter resultados bem sucedidos em se adaptar para viver cada vez melhor. 

Em biologia é fascinante como os seres unicelulares vão se agrupando e formando seres pluricelulares. As amebas ficam bem nessa transição. Quando estão em um meio seco, unem-se e formam os chamados esporos. Eles são levados pelo vento até onde possa haver água. Encontrando água, o esporo se dissolve e as amebas retornam a sua vida individual. Biólogos atuais como o francês Joël de Rosnay
 têm abandonado o pensamento Darwiniano tradicional, construindo a hipótese de que a evolução não se daria tanto pela sobrevivência dos mais fortes e sim principalmente pelos sistemas biológicos e sociais mais cooperativos. Não só indivíduos, mas também os grupos querem o melhor para si. Quem mais e melhor coopera, sobrevive. E vive melhor. Sendo indivíduos, eles necessitam do grupo para conseguir isso. Assim se formam uma espécie de sinergia entre o individual e o coletivo. Tal princípio valeria para uma ameba que se organiza formando esporos quando falta água, quanto com seres humanos quando se enfrentam com desafios. Nesse caso a comunicação desempenharia um papel decisivo no processo evolutivo dos animais e extraordinário na evolução humana, em especial. Será por isso que desapareceram os poderosos dinossauros? 
O cérebro humano é o resultado de uma longa jornada evolutiva para se obter os melhores resultados. Juntos. 

Os primeiros animais com cérebro bem evidente foram os répteis. Não servia para muita coisa. Existe ainda hoje como funcionamento cerebral em nós desse tipo associada principalmente ao tronco cerebral. São lagartixas ou grandes como os jacarés. Percebem e respondem imediatamente, por reflexo, respostas padrão. Pouco propensos a aprendizagem com seus erros, mas muito eficientes para defender-se ou atacar, reproduzir-se, caçar ou alimentar-se. Tudo sem imaginação, pensamentos ou emoções. 
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Como os seres vivos têm uma necessidade inata de obterem os melhores resultados e o cérebro é uma atividade viva, ao longo da evolução começaram a aparecer aqui e ali alguns seres vivos com capacidade em captar, integrar e utilizar informações com base em impressões e expressões emocionais e não apenas informações sensoriais como nos répteis. Assim, nosso cérebro é bem diferente do dos repteis. Nosso corpo também. Quando o cérebro muda, mudam os órgãos internos e o corpo. Ninguém sabe o que muda primeiro de tão relacionados que estão o corpo, organismo, cérebro e mente. 

O desejo de vista continuava a alavancar mudanças. Surgiram as estruturas do chamado sistema límbico, relacionado a processamento de informação através de impressões emocionais, lidando com muitíssimo mais informações de forma mais rápida fácil e flexível: apareceram os mamíferos. Tornaram-se dominantes na face da terra. Eram os lideres, pois tinham as melhores possibilidades de responder a uma maior variedade de situações com novas possibilidades. Existem muitos deles, entre os quais os seres humanos. Mas nos fomos alem. 

Num certo momento evolutivo essa capacidade de descobrir novas possibilidades se tornou extraordinária. Surgiram as primeiras espécies bípedes: podiam enxergar mais longe, mover-se mais rápido e no chão. Moviam-se e mudavam de ambientes. Mudando de ambientes tinham melhores oportunidades, mas precisavam de mais flexibilidade para adaptar-se. Em gerações grupos nômades deslocaram-se por grandes distâncias e construíram ferramentas. Isso possibilitou deixarem o continente africano iniciando um longo percurso em direção a outras terras onde pudessem ter melhores condições de vida. 

Em terras mais frias e menos iluminadas o corpo adaptou-se para viver de forma mais fixa. A pele começou a ficar mais clara. Quanto mais tempo se fixavam, mais tempo lhes sobrava para inventar novas possibilidades de plantar colher, caçar nas redondezas, inventar novas ferramentas e melhores possibilidades de conviver entre si. As sociedades começaram a sofisticar-se, surgindo religiões e artes, a medicina a educação e assim por diante. Até hoje os imigrantes adaptam-se física, cultural e emocionalmente ao meio onde se encontram, como se um programa inato fosse acionado para adaptá-lo aos melhores resultados no novo meio. Todos querem viver da melhor forma e atingir os melhores resultados.

 O cérebro e o corpo humanos continuam evoluindo. As regiões anteriores do cérebro, os lobos frontais, tendem a crescer mais que os das primeiras gerações de seres humanos. Neles, temos regiões chamadas pré-frontais que os animais não têm. Somos mais altos e longos, pois nos alimentamos melhor, com mais proteínas. Menos musculosos, pois não fazemos mais tanto esforço físico. Temos mais saúde, duramos mais tempo. Sabemos, aprendemos e fazemos coisas bem mais complexas que há duas ou três gerações atrás. E agimos em grupos de forma cada vez mais complexa. Somos cada vez mais seres socialmente dependentes.

Sendo diferentes e complexos, como poderíamos conciliar de forma absoluta o interesse de todos? 

Assim como no mundo animal existem diferenças de interesses entre o predador e a presa, entre um agente infeccioso e o organismo hospedeiro, entre membros de uma mesma espécie e de uma mesma família, existem tensões naturais entre as pessoas. Até entre partes internas de uma mesma pessoa. Somos diferentes uns dos outros por dentro e por fora. Como poderia não haver tensões? 

Sendo diferentes queremos de forma diferente e agimos de forma diferente. 

Nações, partidos políticos entram em litígio em defesa de seus interesses como as organizações concorrem entre si pelos clientes. A questão é fazer a diferença entre conflito e hostilidade. Conflito é a percepção de diferenças de interesse entre partes. Hostilidade é a percepção do outro como um perigo potencial a ser eliminado. O diferente não é necessariamente hostil. O desafio é saber o que e quando negociar diferenças criando um coletivo no qual todos queiram participar. Vejam o exemplo das nações  e políticos que praticamente se matariam em certas épocas e em outras tornam-se aliados em função de interesses comuns. 

Aparentemente só nós seres humanos podemos pensar e decidir o que é melhor para si em escalas de tempo e espaço alem da percepção direta, concreta e imediata. Por isso nos chamamos de “homo sapiens”. Mas fomos alem. 

Um bom arremessador de lanças na idade da pedra lascada já sabia que ela precisava ser atirada para cima, deveria descrever um arco para descer e acertar seu alvo. Um arqueiro experiente também sabia muito bem utilizar a força da gravidade a seu favor.  Lembre-se dos aborígenes australianos que apesar de numa ilha, desenvolveram o bumerangue, uma estrutura de madeira em “V” que gira no espaço abate a presa a ainda volta às mãos de quem o lançou. Como podia saber tudo isso sem saber das leis da física? Mas nenhum deles conhecia a estrutura formal do conhecimento do que fazia.

Sir Isaac Newton descobriu a lei da gravidade, mas não o fenômeno da gravidade da mesma forma como Arquimedes descobriu a lei da flutuação dos corpos, mas não a flutuação dos corpos. A maioria das chamadas descobertas científicas é conhecida empiricamente desde o início dos tempos. Só não foram estudadas na estrutura e padrões. 

Se predominar ao longo do tempo o impulso de ir ao encontro do que é o melhor, provavelmente nossas vidas serão alavancadas nessa direção. Se predominar evitar o pior, somos travados e vivemos a maior parte da vida na defensiva ou na ofensiva. 

Às vezes é melhor recuar para pegar impulso e saltar mais longe. Entretanto recuar em demasia pode fazer com que se distancie demais do que se quer ou se chegue atrasado e exausto ao ponto do salto. Existe sempre um jeito que é o melhor. 

Felizmente a tendência mais forte na vida é encontrar a melhor forma e o melhor resultado. Mesmo fracassando nas primeiras tentativas. Criamos novas possibilidades se as existentes ainda não forem satisfatórias. Queremos prazer, satisfação e realização. Recuar só se for para avançar melhor. A vida evolui nesse sentido em todas as espécies e nossa mente não poderia deixar de evoluir da mesma forma. 

O CEREBRO É O CHEFE OU O GERENTE?

A maioria dos estudos das relações cérebro mente sai da premissa de que o que acontece no corpo é uma conseqüência do que acontece no cérebro tanto quanto a mente. Se mudar a premissa, poderemos nos perguntar se o cérebro e a mente poderiam existir sem a atividade orgânica. Sabemos como separar corpo e cérebro torna a vida impossível. Isso não nos prova que o cérebro trabalha sozinho. Ao contrário, suas funções só acontecem alimentadas pelas atividades corporais. O problema em grande parte dos estudos neuropsicológicos é que a atividade orgânica é estudada como se fosse subordinada a atividade cerebral e não apenas relacionada. Os sistemas orgânicos tem sua própria inteligência e trabalham de forma interdependente com o cérebro. Uma premissa interessante é considerar o cérebro como organizador da vida orgânica em diferentes níveis de complexidade e não o centro dela. 

Considerando assim podemos nos dirigir a diferentes dimensões da nossa vida através do cérebro utilizando-se da nossa imaginação que para ser acionada dependem tanto do corpo quanto do cérebro. Uma neurologia considerada como gerenciamento de funções fisiológicas e mentais e não como centro da vida, pode tirar o cérebro de seu isolamento ao qual tem sido submetido pelo por muitos neurocientistas. O erro lógico é muito parecido daquele que considera a endorfina ou substancias afins a “causa” da sensação de prazer e tranqüilidade, os lugares que são produzidas tais substâncias , as causas anatômicas e as mudanças fisiológicas , corporais e mentais , como meras conseqüências de tais causas. Um pensamento sistêmico e complexo nos leva a considerar a atividade viva como um sistema de sistemas interdependentes sem uma hierarquia linearmente definida. Uma analogia é uma empresa na qual se atribuiria ao gerente o papel de causa do funcionamento de toda ela. O chefe é aquele que manda. O gerente é aquele que organiza atribui e distribui funções e opera de acordo com os resultados de seus atos, revisando, redefinindo e remodelando seu modo de gerenciar de acordo com os resultados que obtém. O chefe não age assim: ele simplesmente manda e os demais obedecem, sem discutir. A única informação de retorno que um chefe quer é o resultado que ele pediu; não o resultado acontecido. Como em geral o seu mapa mental não é a realidade. Fica muito brabo em saber que seus subordinados não fazem de forma plena o que lhes ordenou. Ser um chefe, assim como nos definimos é uma incoerência; só atrapalha a organização em seu processo de mudança e desenvolvimento. 

O organismo ao qual o próprio cérebro pertence, não é subordinado ao cérebro e não lhe obedece passivamente. Interage com ele e pode mudar o modo como o cérebro gerencia em função das informações que lhe envia de retorno. 

O CÉREBRO EM COMUNICAÇÃO COM O CORPO  E VICE VERSA
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Quando algo nos escapa da mão e salta de forma inusitada comentamos: Ops! Isso está vivo! Se estiver vivo, age e reage com uma intenção própria. O modo mais simples de provar que algo ou alguém está vivo é agir e perceber uma reação intencionada destinada a produzir uma reação de preservação (defesa, ataque) ou então de busca de um bem estar. 

Você pode se perguntar: e quanto à morte? Não sei dela. Muitas pessoas se queixam de não estarem vivendo como gostariam. Será isso uma espécie de indicador de vida ou de morte? O fato é que não se sentindo bem, tendemos a adoecer e sentir menos essa estimulante experiência de estarmos vivos. O desconforto estimula mudanças e a aprendizagem. Entretanto quando atinge níveis intensos e repetitivos de sofrimento, pode causar efeitos inversos. 

Propomos que o bem estar seja impulsor do bem estar como se disséssemos para si mesmos: UAU!!!. Se desse jeito já é bom então é por ai que pode ser melhor. 

Uma pessoa precisa pensar em algo para acontecer. Ou pelo menos para perceber que aconteceu. O pensamento seja ele qual for, suscita uma ação. 

A clássica brincadeira: você pode mover um objeto usando a força da sua mente? Estenda o braço a frente e procure simplesmente pensar em movê-lo para um lado. Se for possível segure um pendulo ou algo assim e peça a alguém para observá-lo quando se concentra em mover. 
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Os psicólogos do desenvolvimento perceberam como uma pessoa solicitada para pensar em dizer uma frase tende a sub-vocalizar (movimentar suas cordas vocais) sutilmente; de forma quase imperceptível. Quando pensa em fazer algo são os músculos do corpo que são acionados sutilmente. Quando pensa em visualizar o sujeito tende a olhar aquilo que imagina, em sua mente.
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Se um macaco pode utilizar sua atividade mental para mover robôs, imagine o que um ser humano pode com sua extraordinária atividade mental em um futuro próximo! No fundo esse experimento reproduz o que acontece naturalmente entre a mente, o cérebro, o corpo e o organismo.  

Atualmente você pode encontrar a venda por um valor razoável equipamentos que medem padrões elétricos dos movimentos dos olhos e da atividade cerebral possibilitando ao usuário calibrar suas intenções e comportamentos para jogar videogames ou dirigir equipamentos sem necessidade implantação de eletrodos; simplesmente usando sensores colocados na testa.
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Cientistas da Universidade de Braunschweig, na Alemanha, desenvolveram um capacete que permite conduzir veículos, através de sinais emitidos pelo cérebro, sem recurso a ligações elétricas. Desenvolveram um capacete que permite dirigir modelos de automóveis com sinais cerebrais sem contato elétrico direto. "Com isso, torna-se realidade o sonho de conectar de maneira sensível o cérebro a uma máquina", explicou o professor Meinhard Schilling, do Instituto Técnico de Medições Elétricas e Princípios da Eletrotécnica da Universidade de Braunschweig, no norte da Alemanha. A nova tecnologia tem sua base no encefalograma clássico que é utilizado em medicina e que mede as atividades cerebrais segundo as oscilações da tensão na superfície craniana, com um computador que transmite os sinais. O diferencial do novo "brain computer interface" é que ele funciona sem contato direto elétrico entre a cabeça e o aparelho, já que os sinais cerebrais são registrados pelo capacete sem a necessidade de colocar na pessoa um capuz elástico com eletrodos e aplicar algum tipo de gel, como é feito nos encefalogramas clássicos. O capacete é colocado sobre a cabeça e entra em funcionamento em questão de segundos. Quem o utilizar só precisará se concentrar em um modelo de referência que poderá ver em uma tela no visor do aparelho.

Um aspecto notável das relações entre pensamento imaginação e ação é quando pensarmos em não agir: nosso cérebro tenderá a captar a configuração de agir e depois a inibe. Fazemos isso tanto inconsciente, em nosso interior, quanto conscientemente em nossa vida de relação externa, como na identificação dos sinais de transito, de não fumar, de proibido estacionar, etc: aparece a imagem do que não é para se fazer com algum símbolo de proibição, como uma mão espalmada, uma tarja vermelha atravessada, etc.  Algo parecido com o recalque e se intenso a repressão que Freud estudou. 

Se pensarmos em não deixar cair um objeto ou em não esquecer algo, aumenta a probabilidade disso acontecer da forma não desejada, principalmente se estamos emocionalmente estressados. Desejado ou não, é a representação mental associada ao pensamento que aciona a ação. No fundo é provável que pensar sem alguma forma mais ou menos direta de percepção é impossível. Por exemplo, na fase do sono chamada REM nós sonhamos. Mais recentemente alguns investigadores perceberam indícios de que acordando pessoas mesmo entre as fases “REM” elas também referiam algum tipo de percepção de figuras abstratas e simbólicas, dificilmente recordáveis de forma direta côo na fase REM. 

O NOVO PARADIGMA DE FUNCIONAMENTO NEUROLÓGICO: EM REDE E ON LINE

Vamos falar um pouco de cérebro e neurologia. Cérebro é um órgão físico. Você toca, olha pega na mão se quiser. Neurologia não é simplesmente a ciência que estuda o cérebro. Neurologia é o modo como representamos a atividade do cérebro. Não podemos pegar na mão o funcionamento do cérebro. Não são partes físicas do cérebro como os hemisférios, lobos ou circunvoluções, redes de neurônios, moléculas ou neuro transmissores.  É o modo como tudo isso se conjuga num funcionamento que transcende a elementos físicos. Neurologia é processo, modo de funcionar, não conteúdo. Por isso desconfie quando a mídia ou certos cientistas atribuem a causa de alguma atividade neurologia a uma parte do cérebro, a uma descoberta de um receptor ou de uma nova molécula. Cérebro e Neurologia não conteúdo e processo. Não se confunda. Se se confundir chegará a um beco sem saída. A atividade neurologia é fruto das relações entre o que acontece dentro e fora do organismo, ao longo do tempo de uma história de vida e das gerações. A Função (Neurologia) esculpe a Forma (Cérebro) ao longo dos tempos. 

Nossa neurologia nunca foi tão desafiada evolutivamente como está sendo agora em poucos séculos e mais ainda nas últimas décadas. E provavelmente haverá conseqüências e mutações desde nossa realidade biológica, psicológica e social muito mais impactantes no futuro do em outra época da história humana. Talvez o desenvolvimento tecnológico em cem anos ou menos antecipe o que queremos mudar geneticamente e influir de forma estrutural no modo de nossos corpos e mentes funcionarem. O cérebro humano é o mais dependente do cérebro dos outros humanos para funcionar que qualquer outra espécie. Funções classicamente estudadas como memória, inteligência, linguagem, atenção concentração, criatividade, entre outras, são dependentes da experiência de cada um e do contexto relacional em que elas acontecem. Não são coisas estáticas e fixas.  Assim, não podem ser tomadas como coisas em si mesmas ao investigarmos e lidarmos com elas. 

O novo paradigma de funcionamento Neurológico é o da relatividade de suas funções na hora que as avaliamos. Memória, inteligência, atenção, emoção, sentimentos não são coisas físicas perceptíveis como correntes elétricas ou substancias químicas, nem coisas mentais isoladas. São atividades vividas por alguém de uma certa forma em relação a algo ou/e alguém mais, alem de si. Seu estudo e utilização prática implicam em considerá-las meios de comunicação entre pessoas e não coisas em si.  

Uma organização humana familiar com três ou quatros pessoas ou uma empresa de algumas dezenas ou centenas de pessoas oferecem desafios comunicacionais inéditos, pois elas estão inseridas em redes maiores e com uma rede de influências marcante entre as pequenas e grandes num ambiente de alta volatilidade. Ela não é mais uma aldeia isolada nem isolável. Dificilmente seguirá regras predeterminadas por alguém, pois elas rapidamente se tornam obsoletas. Dificilmente os resultados serão os mesmos nem os meios de alcançá-los em anos sucessivos. O que é sucesso num momento tende aceleradamente a perder seu sentido no momento seguinte, no próximo e assim sucessivamente, dando lugar a novas formas do que será o sucesso. 

Como ficarão as relações de subordinação de trabalho ou de educação nas próximas décadas? Refiro-me ao famoso “Eu to te pagando pra me fazer X...então faça como eu quero...senão rua!”. “Eu te disse para fazer isso e não aquilo.” “Você devia saber o que eu te digo.” E a resposta passiva do outro lado: “O que você quer que eu faça?” “É assim que você quer?”

Os melhores resultados acontecem com pessoas intensamente motivadas em obtê-los de si e por si mesmo, a partir de sua relação com os outros. 

Os melhores resultados não cessam de acontecer e de se transformar, pois quando mudamos tudo muda. Quanto maior a magnitude da sucessão de mudanças em curso, menos importância as antigas aprecem ter em relação as recentes.  Pessoas comuns não se vangloriam de ter aprendido a falar, andar, dirigir um carro, escrever, ler, atravessar ruas. Mudanças tão importantes como essas ficam em segundo plano quando podemos mudar ainda mais em outros planos. Só damos importância dessas antigas competências quando um dia elas nos faltam por algum motivo. 

No mundo empresarial conta-se a história de uma cliente conhecida de uma famosa loja de departamentos que um dia precisou trocar uma nota de cem dólares e não tinha como fazê-lo. Como era cliente habitual da loja, procurou o caixa e ele negou-se dizendo que era contra as normas da empresa. Procurou a gerencia que a atendeu prontamente servindo cafezinho e água e passando quase uma hora explicando a ela porque que apesar dela ser uma cliente preferencial se tratava de uma norma da empresa que deveria ser cumprida. Ela desolada já ia saindo quando reparou num cartaz dizendo: “satisfação garantida ou seu dinheiro de volta.” Ela teve então uma idéia: comprou qualquer coisa com seus cem dólares, foi à caixa, pagou e prontamente devolveu a mercadoria, a  loja realizou a devolução e ela - finalmente – conseguiu trocar seu dinheiro. A loja girou toda a casa para trocar a lâmpada. Ela conseguiu o melhor para ela e da maneira mais fácil: apenas girou o bulbo no suporte.

Uma funcionária acreditava que o chefe não lhe pagava o que merecia. Então ela não fazia o que achava que podia. Isso se tornou uma espiral negativa ao ponto de gerar uma tensão muito grande entre ambos. Ela foi chamada. E ambos expuseram suas diferenças: um queria um trabalho mais resolutivo e a outra parte, melhor remuneração. Então ela teve uma luz: “Se eu trabalhasse de modo a elevar os resultados financeiros e pudesse provar que isso é em parte fruto do meu trabalho, você aumentaria meu salário? Sim, ele concordou. Em três meses a empresa deu um lucro significativamente maior que antes. A funcionária pediu uma reunião com o chefe. Expôs tecnicamente como e porque o lucro obtido teve relação com seu trabalho e pediu um aumento proporcional. O chefe admitiu que era melhor pagar mais essa funcionária pelos resultados alcançados com parte do lucro extra, do que desestimulá-la a ficar como era antes ou pior ainda ela sári ou ser despedida. 

Melhor que simplesmente ter lucro, é saber lucrar. Melhor que pedir aumento é saber valer. 

Uma paciente marcou hora “porque quer se matar”: “Se realmente queria se matar, por que consultar?” Ela ficou confusa, custou a compreender a extensão da pergunta. O terapeuta refez então a pergunta: “O que quer alcançar de bom se matando?” Quando se deu conta respondeu: “É para me livrar do sofrimento.” O terapeuta voltou a perguntar, com expressão curiosa: “Como você faz para realmente saber que se matando se livrará disso? Afinal o que você sabe sobre a morte?” Silencio. “E sobre a vida?” Ela responde cabisbaixa: “Muito pouco”. Nova pergunta: “Se houver um jeito de aprender novas formas de lidar bem com a sua vida que não teve a oportunidade de aprender, gostaria de saber e aprender? Ela abriu os olhos e disse com um sorriso iluminado pela esperança: “Sim... mas...” E a terapia então teve início. 

No campo da saúde física é comum o profissional dizer ao paciente depois de muitos exames: “Você não tem nada!” Faltou completar: nada de ruim. O que falta então de bom, ou melhor, ainda de “melhor” nesse momento (de consulta; de vida) para esse cliente? O que será o melhor para ele agora mesmo? Nesse exato momento de vida? 

O que renderia mais resultados positivos: estudar a esmagadora maioria de pessoas infectadas pelo vírus da AIDS que estão morrendo ou os raros casos de pessoas infectadas que não adquiriram a doença ou os raríssimos, excepcionais casos, que parecem ter eliminado o vírus de seus organismos? A urgência nos faz voltar nossa atenção a quem está sofrendo. Queremos ajudar. Entretanto é mais provável que haja muito mais conhecimento útil no estudo de um único caso de remissão do que na imensa massa de casos fatais. 

Atender primeiro o sofrimento antes de buscar o bem estar está tão arraigado em nossas mentes que ficamos perplexos, sem saber o que fazer quando defrontados com os raros casos de remissão ou cura espontânea das doenças. O fato é que atingimos alto gru de bem estar como nunca antes na história da civilização, mesmo em países em desenvolvimento. E não sabemos o que fazer com isso. 

Não é de se estranhar como grande parte dos cursos superiores, mais ainda em nível de pós-graduação não têm preparado as pessoas para a vida pessoal e profissional como poderia. 

Os meios acadêmicos e a educação formal não tem se encarregado de estimular as pessoas a desenvolverem suas competências relacionais em busca do melhor com elas mesmas e com as outras seja qual for o conteúdo ensinado. 

Existem meios mais simples e fáceis de conhecer e saber como usar nossas mentes e como os outros usam as deles?

Com certeza. Sempre existe uma forma mais simples e melhor. Usando sua própria sensação e percepção para aprender o que se passa consigo e com os outros e com as coisas é possível identificá-la. 

A arte da reciprocidade: 
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Mova-se e sinta o movimento. Cada vez que se move o movimento já não é mais o mesmo. Se pensar a respeito de um assunto alterará o modo como estava pensando. Senão fizer diferença, pelo menos saber disso já é um sinal de vida. Se nem ficar sabendo disso, para fins práticos você não está vivo em relação a isso. 

Se alguém lhe tocar de certa forma, também está sendo alterado por tocá-lo. Ignorar um toque é informação relacional tão importante quanto levar um susto quando a pessoa é tocada. 

Se aquilo que e ouve ou fala produz mudanças em você, você está vivo e aquilo que ouviu e falou está vivo em você. Cada vez que você se expressa, tem uma impressão de si que altera sua expressão e também pode alterar o outro que está em rede com você. 

Talvez em alguns momentos você tenha necessidade de se beliscar para saber que está vivo. Ou chamar a atenção de alguém para perceber se está vivo. Há sinal de vida quando você percebe alguma alteração. Alterações de estado (estado é uma experiência no plano físico e mental a um só tempo) são provas de vida. 

Estar vivo é uma crença fundamental. Não estar também é. Como você acredita que está vivo determina sua vida. Não há outra prova de que você está vivo a não ser pelos resultados que obtém de seus próprios atos. 

Certa vez num manicômio um interno acreditava estar morto. Os médicos tentaram provar que ele estava vivo fazendo uma punção na polpa digital a fim de brotar ali uma gota de sangue. Quando o interno olhou a gota de sangue exclamou: que interessante... Mortos sangram! Se lhe chutassem o nariz poderia dizer: olha só que coisa curiosa!...mortos sentem dor no nariz...! 

A vida é prova de si mesma, na intimidade de cada um. Uma experiência a ser seguida e não um problema a ser resolvido. 

O problema do interno do manicômio não era o fato de pensar ser um morto ou estar morto. Seu problema é não ter como provar a si mesmo isso, pois não tinha um sentimento de estar vivo. Crenças podem limitar ou expandir o seu senso de estar vivo. O sentimento de sofrimento ou bem estar são os marcadores de como estão suas crenças.  Para testá-las não resta alternativa do que agir e prestar atenção no que acontece.

Se há uma coisa que temos com certeza na vida é que estamos vivos e queremos viver cada vez melhor. Se não fosse assim, não sofreríamos...

A NEUROLOGIA DA COMUNICAÇÃO HUMANA VOLTADA PARA O MELHOR

Há muito tempo os neurologistas sabem que pessoas com as regiões frontais do cérebro lesionadas tendem a espelhar os comportamentos dos outros impulsivamente alem de perder a intenção consciente de suas próprias ações
. 

A capacidade humana de espelhar não só a percepção imediata daquilo que se passa fora de si, mas principalmente o que está representado dentro de si, é o que sugerimos chamar de meta-espelhamento, a percepção de si mesmo nas situações de vida, estando num plano fora de si. Ou seja, vendo-se como alguém mais na situação examinada. Isso só aparece com a maturação das zonas pré-frontais do cérebro. Essa maturação é progressiva e só parece plena no ser humano quando ele alcança sua fase adulta. Meta espelhamento é um conceito chave para compreendermos a consciência de si em relação a dos outros e a capacidade de perceber e projetar relações intra e interpessoais de forma combinada. 

A capacidade de apreender por espelhamento e meta-espelhamento não só tem sido evidenciada para comportamentos entre pessoas e da pessoa com ela mesma,  como também para “captar” de alguma forma estamos emocionais dos outros, modelando inconscientemente a expressão dos estados mentais alheios
. 

A forma como experimentamos o mundo, a forma como agimos e os modelos de mundo que a mente constrói tem uma estrutura semelhante. 

Perceber as intenções comportamentos e resultados das ações do outro e interagir com ele é fundamental para o crescimento e desenvolvimento.  8/3/2009

O olhar é fundamental para estabelecer relações eu-outro nos primeiros anos de vida. O bebê privado de contato visual desde o início da vida terá graves problemas de captar a intenção alheia e construir as suas próprias, tendendo a um comportamento autista.  A percepção do olhar humano não está prejudicada em crianças autistas. A interação visual, pelo contrário está francamente prejudicada, indicando como estamos aparelhados de forma inata para captar e enviar informação pelo olhar, definindo nossas intenções e a do outros e com isso nossa identidade e a dos demais 
 

Desde o útero o feto altera seu padrão de sucção , assim como depois de nascido chupam o bico quando ouvem a voz de suas mães de forma bem mais intensa, em relação a vozes desconhecidas e são muito menos reagentes a ruídos não verbais, indicando uma capacidade inata de reconhecer vozes de forma seletiva
. 
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Comportamento Imitativo Inato no bebê e no macaco: mesma origem, mas desenvolvimentos diferenciados. (ver referências no texto)
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. 

Experimente: 

Solicite a uma pessoa conhecida para concentrar-se de forma intensa em realizar certa ação física importante, de preferência que ainda esteja aprendendo a realizar e é muito significativa para ela.  Observe as sutis mudanças do estado de contração muscular na face e no corpo correspondente ao movimento imaginado. Faça o mesmo solicitando para imaginar-se falando empolgadamente em voz alta com alguém ou com sigo mesmo. Observe os sutis movimentos de lábios, língua e garganta, acompanhando a imaginação. 

Um observador mais atento perceberá como os globos oculares realizam movimentos notáveis quando a pessoa imagina alguma coisa. Experimente perguntar a alguém para imaginar diferentes coisas que representem imagens visuais, sons e que tenham cheiro, gosto ou sensação física. Observe o que acontece com o olhar delas se estiverem efetivamente empenhadas nessa tarefa. Será bem mais difícil perceber se ela estiver olhando para você. Para evitar isso, coloque sua cadeira ao lado e viradas uma em direção oposta a outra, de modo que se ela quiser lhe olhar, terá que rotar a cabeça. O natural nessa posição é ela olhar para frente e concentrar-se na sua imaginação. 

Solicite a alguém que pense firmemente em pegar uma caneta de sua mão. Oferece a caneta e estimule que ele apenas pense em apanhá-la. Verifique como a pessoa tende a esboçar o gesto de alcançar a caneta. 

AS zonas cerebrais que ativam a imaginação da ação e a sua realização efetiva são associadas. 
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Agora pare um pouco e pense. Note que as imagens acima são apenas recortes estáticos e isolados que ainda não representa mesmo em seu conjunto o modo interativo de funcionamento do cérebro de alguém interagindo com o de outros: dependendo de quem ele seja e do que signifique naquele momento, podemos mudar prontamente nossas percepções e ações e a atividade cerebral mostrará isso. É como se percebêssemos nossas próprias percepções e sentíssemos nossas próprias ações produzindo mudanças. Aliás, essa é a essência do processo mental de mudança. São ainda muito incipientes os estudos neurológicos mostrando as interações intra-cerebrais e inter-cerebrais enquanto as pessoas se relacionam. Torcemos para que isso aconteça e possamos efetivamente estudar o cérebro como ele é: relacional. 

Leve em conta isso em relação a todos os estudo experimentais que mencionaremos ao  longo desse texto. 

ATIVIDADE PRÉ-FRONTAL E META-ESPELHAMENTO:

A mentira (incongruência entre representação mental de um evento e sua expressão comunicacional) desencadeia atividades no cérebro que mandam sangue para o córtex pré-frontal participante principal em vários processos psicológicos construtivos, incluindo aquele que permite que a pessoa invente uma resposta alternativa para a verdadeira. Esse fenômeno que é detectado por uma ressonância magnética cerebral funcional, ativando mais estas estruturas no lado Esquerdo do cérebro, manifestando-se por movimentos oculares do lado oposto, à direita correspondendo a representações visuais ou/auditivas construídas. 

O ponto central da evolução humana consiste na capacidade de ser pró-ativo onde antes era simplesmente re-ativo. A re-atividade é mediada pelas estruturas do tronco cerebral e sistema límbico. A pró-atividade por outro lado, se relaciona à capacidade de planejamento, execução e verificação, funções tipicamente ligadas à atividade pré-frontal.

A falta de atividade pré-frontal resulta em sintomas de ecolalia (repetir o que se diz sem pensar) e ecopraxia: repetir o que se faz, involuntariamente e reativamente. É diferente da imitação “diferida” (Jean Piaget): o bebê evoca o gesto ou mímica depois que o adulto já se retirou do ambiente, indicando a possibilidade de evocação mental da experiência, na ausência do estímulo provocador. Nesse caso indica uma representação mental diferenciada da resposta reativa, inata. 

 As imitações de voz e gestos são em nível imediato e concreto como nos animais. Quando há deficiência de atividade relacionada às regiões pré-frontais, a meta-imitação, imitação reflexiva ou meta espelhamento, característica fundamental para a aprendizagem humana, estão prejudicadas.

Diferentes partes do cérebro e diferentes sentidos participam de um mesmo sistema neuropsicológico, sendo ativadas de maneira preferencial em frações de segundo em numa relação de seqüência e simultaneidade, cuja complexidade que escapa a consciência racional, analítica, e aos métodos tradicionais de estudo. 

Esta é uma das razões de um dos iniciadores da neuropsicologia falar em “sistemas complexos de zonas cerebrais”, cujo estudo implicaria em uma metodologia de estudo igualmente “complexa” adaptada de caso a caso e momento a momento. 

Os estudos experimentais da atividade de certas regiões do cérebro evidenciam a participação de cada uma, mas não oferecem o conhecimento do sistema funcional como um todo.

A PARTICIPAÇÃO DOS LOBOS FRONTAIS NA PRODUÇÃO DA EXPERIÊNCIA MENTAL 
:

As regiões dorso laterais do lobo pré-frontal estão implicadas especialmente com a estimulação dos atos de pensamento e ação física, com a passagem flexível de uma idéia ou movimento a outro. 

Sistemas Pré-Frontais: 

Córtex Dorso–Lateral: Sua ativação resulta num aumento da inibição psicofisiológica da atividade mental. Os resultados são: Aumento da orientação da atenção, memória e pensamento voltados para fora de si; Diminuição da percepção corporal e visual de si mesmo (mais do lado esquerdo); Inércia: dificuldade para iniciar as ações mentais e físicas (inércia de pensamento e ação). Diminuição da emocionalidade: pouco sensível, emocionalmente ao que lhe acontece e ao que percebe fora de si. O resultado disso é a impressão de uma personalidade “Fraca” ou insensível: a pessoa parece não se importar muito com o que lhe acontece nem aos outros. 

Córtex Órbito-Frontal: Sua ativação resulta num aumento da excitação psicofisiológica. Impulsividade; emocionalidade aumentada; reatividade aumentada ( o oposto da inércia). O resultado é a impressão de uma personalidade “Forte” ou extremamente sensível.  

Evidentemente estes sistemas estão em rede com outros sistemas neurais implicando atividade límbica, motora e perceptiva. 

A utilização desproporcionada e repetitiva de um ou outro sistema tem em comum a diminuição da capacidade reflexiva, de colocar-se no lugar do outro e considerar o que ele quer em função do que se quer. 

Visão interna do lado Direito do cérebro, com a frente voltada para o lado esquerdo da página. O lado Esquerdo do cérebro tem estruturas muito semelhantes: 
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1. Córtex Órbito-frontal

Faz parte do lobo frontal do cérebro, que desempenha um papel importante em aspectos cognitivos e mantém conexões importantes com os sistemas emocionais essenciais na tomada de decisão. 
2. Córtex Pré-frontal médio.

Nas imagens geradas por ressonância magnética funcional, este pequeno ponto costuma se “iluminar” quando as pessoas se identificam com algo ou alguém. É a sinalização cognitivo-emocional de estar em afinidade com o outro. 
3. Striatum

São fibras unindo o córtex orbito frontal, a amígdala e outras partes do interior do cérebro relacionadas à sensação de recompensa. Participa nos sistemas que sustentam a experiência de gratificação. 

4. Putâmen

Costuma agir quando as pessoas saboreiam ou enxergam algo de que elas gostam. Está relacionado ao controle do prazer e satisfação.

5. Sistema límbico









É uma espécie de central de processamento das emoções. Implica praticamente todas as regiões da figura acima com exceção do córtex (item No. 1). 

6. Amígdala

Esta minúscula área desempenha uma função vital na modulação das emoções. O sentimento de medo está bem comprovado como associado à ativação destas regiões.  

Como a estrutura da comunicação humana está longe de ser um fenômeno controlado, os estudos experimentais em condições estáticas, muito bem controladas pelo investigador indicam alguns elementos isolados, mas não oferecem possibilidade de estudo da interação humana como um todo.  O problema dos estudos experimentais em neuropsicologia é que eles em geral não levam em conta a estrutura da comunicação:a relação entre a pessoa com ela mesma e com as outras enquanto as áreas do cérebro estão sendo ativadas em ambas. E mais o jogo das intenções relativas aos fenômenos comunicacionais. Está cada vez mais evidente que o próprio investigador tem intenções ao investigar e elas precisam estar bem definidas tanto quanto a dos investigados. Esse livro espera contribuir para um modelo mental de como isso acontece. 

Por exemplo, o que acontece quando imediatamente antes ou depois, da amígdala ser ativada e surgir uma experiência de medo? Possivelmente ficará associada  e irá influir na forma como a memória  será formada. Não aprenda co medo ou tenderá a evocar essa experiência com medo...

Em certas pessoas uma sensação de curiosidade evoca medo ou se sucede em uma reação de coragem ou irritação; para outras pode se suceder sentimentos de frustração ou até de recompensa, como quando sentimos medo num parque de diversões numa roda gigante ou no túnel dos horrores: Em uma situação como esta não sentir medo frustraria as expectativas das pessoas que a isso se propõe como meio de divertir-se!

Na vida real, possivelmente certa ação de uma pessoa desperte uma reação no cérebro da própria pessoa e no cérebro das outras com quem interage, produzindo-se um padrão bem mais complexo de estudo demandando metodologias bem mais sensíveis, baseadas em princípios e práticas de comunicação humana entre dois ou mais cérebros, no mínimo. 

Mesmo os equipamentos de ultima geração ainda não alcançam a velocidade e complexidade destas interações ocorrendo em frações de segundo e em função dos diferentes momentos relacionais entre pessoas e não isolável dentro de uma só pessoa tomada isoladamente. 

Apesar disso, existem evidencias suficientes de que o reconhecimento de si e dos outros acontece não só com seres humanos como também em macacos e outros mamíferos
. Por exemplo, sabemos que um elefante é capaz de reconhecer sua própria imagem num espelho e retirar um objeto estranho colocado em sua cabeça com a tromba valendo-se do seu reflexo no espelho para localizar o objeto preso a sua testa.

Isso nos indica a necessidade de utilizarmos mais e melhor nossa própria capacidade de introspecção como ferramenta de aprendizagem e re-conhecimento de si e dos outros. É preciso nos tornar mais reflexivos e menos impulsivamente “executivos”, justamente para melhorar nossa efetividade, eficiência e eficácia em relação ao que realmente nos interessa: sentirmo-nos bem: um estado mental auto referido,não dedutível através de nenhuma tecnologia objetiva, em diferentes planos subjetivos como o alcance das experiências de prazer, de satisfação e de realização como sujeitos pertencendo a uma realidade comum à outros sujeitos.    

O fato da percepção do Eu nascer da percepção do Outro por modelagem ou espelhamento, faz com que possamos perceber bem mais facilmente o que se passa com os outros que em nós mesmos. Por nascermos do outro em múltiplos planos a nossa percepção externa é historicamente muito mais desenvolvida e serve de referência para a própria percepção interna, mais recente e por isso mesmo, menos desenvolvida. Assim não é por acaso que percebemos em outros qualidades ou defeitos que não notamos em nós mesmos. Será por esse motivo que percebemos as coisas de nossa própria vida com o tempo? Quando uma pessoa muda é freqüente expressar-se dizendo que se tornou “outra pessoa” depois que X aconteceu. É efetivamente mais fácil examinar nossas próprias experiências tomando certa distância delas?

Nossas primeiras impressões possivelmente são “projetadas” nos outros como percebeu Freud, e só quando analisamos mais detidamente percebemos as diferenças entre as representações que fazemos do próprio Eu das representações dos Outros. 

Se o eu nasce biológica, psicológica e socialmente do outro, nada mais natural que tenhamos tal facilidade de perceber em outras situações que só num segundo momento re-conhecemos como sendo nossas. 

É também pela mesma estrutura neuro-relacional que aprendemos primeiro modelando comportamentos, habilidades, crenças e valores de Outros com os quais convivemos, para depois disso propor-se uma forma que seja a especificamente singular: A representação do Eu.  O Eu assim compreendido nasce literalmente de uma dupla flexão: uma re-reflexão a respeito do outro. De acordo com a psicologia do desenvolvimento essa representação inicia no final do primeiro ano de vida e não há um marco definido para finalizar.

Experimente:

Evoque lembranças a respeito de si mesmo que gostaria de examinar melhor e extrair delas alguma aprendizagem importante. 

Procure imaginar a si mesmo numa certa experiência desafiadora e recue até um determinado tempo antes de “entrar” imaginariamente nela. 

Pergunte-se o que necessitaria saber pensar, saber ver ou fazer antes de viver tal experiência que a vida tenha lhe ensinado. 

Liste os principais recursos identificando com eles seriam efetivamente utilizados nesse “Você” projetado no tempo. 

Aplique eles uma a um e perceba quê diferenças oferecem na sucessão dos eventos, redefinindo para melhor os resultados e efeitos ao longo do tempo até o momento atual. 

Perceba a diferença entre seu eu atual projetado e o eu redefinido e aperfeiçoado ao longo do tempo. 

Ofereça a oportunidade de o eu redefinido retribuir o que aprendeu em relação ao eu atual havia lhe ensinado antes. Imagine algo metafórico como o eu renovado passando uma energia ou luz de ensinamentos até que o eu atual comece a transformar-se. 

Preste atenção nas mudanças do eu agora transformado pela sabedoria da sua própria história. Sendo os resultados e feitos aqueles que você desejaria, mergulhe profundamente no interior desse eu re-atualizado até sentir-se como ele aqui e agora. 

Siga em frente o seu caminho de uma forma inovada pela sua própria experiência de vida. 

Faça de tempos em tempos esta vivência, redefinido e re-atualizando sua história pessoal. 

Nascemos biologicamente de nossos pais e psicologicamente da família e sociedade. E socialmente da nossa cultura. Seria surpreendente se o cérebro não fosse relacional desde o início da vida. O eu está de saída no outro. Nasce Dele. 

Mesmo assim, a maior parte do conhecimento acumulado até agora em neurociências tem sido o cérebro isolado. O que quero dizer com isso? Quando outra pessoa investiga a mim, eu imediatamente ponho em ação esses circuitos fundamentais da atividade neuro-relacional e procuro espelhar o outro e só depois, acompanhado o do modo como ele me aborda, minha mente começará a gerar as minhas próprias possibilidades de me posicionar em relação a ele.  

Quando nos damos conta de que as funções neurológicas mais complexas são justamente aquelas que nos permitem uma vida de relação com o mundo interno, externo e a possibilidade de diferenciação e integração entre eles, especialmente em relação ao universo humano, veremos como consciência, linguagem, memória, postura, gestos, olhar, mímica e movimentação física têm uma função comunicacional decisiva. Atividades como comer, beber, dormir, vestir-se, trabalhar, divertir-se, sonhar e realizar, são relacionais. A afinidade entre pessoas cria padrões igualmente afins de atividade fisiológica indicando um funcionamento cerebral comum. 

As reações de contágio emocional como o bocejo, o riso, o espelhamento das nossas expressões faciais e corporais em busca de afinidade relacional, são há  muito tempo conhecidas como inerentes à comunicação e ao desenvolvimento humano
. 

Através da atividade cerebral criamos realidades coletivas e nos incluímos nela como parte ativa ao longo da história social e individual. Aliás, criamos realidades dentro de realidades maiores onde nascemos socialmente. Não partimos do zero.

“O sujeito se realiza na relação Eu-Outro, sendo constituído e constituinte do processo sócio-histórico e a subjetividade é a interface desse processo”. Vigostsky, L. 

Qual o sentido da vida humana isolada de outras vidas humanas? Uma bela ilustração desse tema é o filme “O Náufrago” estrelado por Tom Hanks no papel de um náufrago que passa anos perdido numa ilha. Nesse meio tempo cria um universo relacional na ilha utilizando como apoio o resto dos destroços do avião. Especialmente um: uma bola de vôlei, o “Wilson”, que vira seu confidente, cumprindo a função relacional necessária para manter sua sanidade mental. Isso lembra os exercícios relacionais que as crianças praticam em todas as culturas através de brinquedos com figuras humanas ou animais humanizados. Mesmo assim ao fim de um longo tempo, isso não lhe satisfaz e resolve arriscar a vida indo ao encontro do imenso e desconhecido oceano numa balsa muito frágil levando “Wilson” junto a ele na expectativa de serem resgatados ou morrerem. A necessidade de pertencer a uma comunidade humana é maior que a de simplesmente sobreviver. 

A atividade relacional é inerente às atividades mais simples do nosso dia a dia. As pessoas se deslocam de um lugar a outro imaginando o trajeto para chegar ao seu destino. Imaginam o que poderá acontecer quando ali estiverem. Se não imaginam, é impossível de chegar lá. Uma pessoa pode querer chegar num determinado lugar e não saber como. Não basta simplesmente querer. É preciso imaginar não só o lugar de chegada como também o modo de ir até lá. São processos neurológicos diferentes. 

Por outro uma pessoa pode imaginar de maneira muito bem definida o que quer e como quer, mas não desenvolver as capacidades e habilidades de executar na prática isso que imagina: não sabe fazer o que planeja. Saber fazer é também um saber e implica numa aprendizagem diferente do saber compreender. 

Você sabe ler escrever, levantar e sentar de uma cadeira sem precisar olhar atrás, naturalmente. Mesmo que você há muito tempo não tenha andado de bicicleta ou nadado, escrito ou lido, falado uma língua, pode montar numa bicicleta, cair na água ou falar uma língua (principalmente se for a língua materna) com uma naturalidade surpreendente. Há casos bem documentados de pessoas executando habilidades que nunca haviam sequer imaginado ou mesmo observado com atenção em outras pessoas. Por exemplo, mães se atirando num poço salvando seu filho de morrer afogado sem saber nadar. Sem aprendizagem previa. Outro caso, de uma mãe franzina que levanta a roda de um caminhão e com a outra mão salva seu filho de ser esmagado. Normalmente não teria essa força. Outro caso notável é de um pianista famoso que apesar de estar com o com o corpo endurecido e tremendo pela doença de Parkinson, levantava toda manhã, como de costume ao longo de sua vida e punha-se ao piano tocando com espantoso desembaraço e fluidez. Mesmo tendo dificuldade, mais tarde de segurar a xícara de café sem derramar. Atividade muito mais simples que tocar piano. 

Há muitos anos existem evidências de que a atividade cerebral é essencialmente relacional: Pessoas com lesões cerebrais que aparentemente lhe impediriam de falar ou ouvir podem, subitamente falar ou captar o significado das palavras de forma notável e depois voltar ao estado de limitação anterior. Seu fulano: preste bem atenção ao que eu vou lhe pedir. Está prestando bem atenção? Olhe bem o que eu vou dizer: “Pegue o jornal que você está segurando e me passe a mim, para que eu possa ler uma notícia”. Nada acontecia além de um olhar perplexo. Entretanto quando eu lhe pedia de uma forma muito natural e até bem mais simples, estando de lado, sem olhá-lo , nem gesticular: “Fulano, você pode me alcançar o jornal um pouquinho aí?” Ele prontamente me cedia o que estava folheando, não manifestando maiores dificuldades! Neurologistas imaginam haver uma espécie de bloqueio ou inibição “protetora” e, em situações extremas de grande intensidade emocional, ocorreria uma liberação desse bloqueio ou inibição funcional reaparecendo a função
. Tal liberação funcional só acontece em função do contexto relacional. Se pedir a pessoa para agir assim por sua iniciativa, sem estar no contexto relacional, ela não consegue. 

Veremos no desenvolver desse texto como nosso modelo explicativo não só leva em conta inibição como também diferentes níveis de consciência: mais voltada para fora, analítica, intermediária e sintética e um nível mais profundo, mais criativo. Possivelmente o cliente acima procurando acessar a informação verbal de forma analítica e dirigida usa sistemas inibidos funcionalmente, mas se relaxa e deixa sua atenção vaga , pode captar a informação de forma sintética.  Essa dimensão costuma não ser  tão afetada em lesões cerebrais e são pouco ou nada pesquisados nos exames neurológicos e neuropsicológicos padronizados já que não são efetivamente padronizáveis.

Pessoas doentes acreditando em poderes de curadores espirituais que efetivamente estavam presentes e realizando cerimônias de cura espiritual mostraram melhoras significativas em relação a outros que não acreditavam ou acreditavam, mas não foram avisados da realização do trabalho espiritual, feito então “à distância”. Estudos neurobioquímicos mostram que nesses pacientes alem da melhora clinica, o efeito sugestão, fé ou simplesmente “placebo” como é chamado na medicina tradicional, pode agir no sistema da endorfina também e pode ser inibido parcialmente por substâncias que Nenhum agente químico teria nenhum efeito se onde elas agem não fosse um sistema vivo. No caso um sistema neurológico dotado de intenção, modo de funcionar e efetividade. 

Crer em alguma coisa “superior” que lhe alavanque a vida pode alterar profundamente a atividade neurológica. O que é esse superior? Não se trata aqui necessariamente de uma dimensão espiritual, no sentido religioso. Neurologicamente esse tipo de efeito aponta o principal desse livro: o cérebro é essencialmente relacional e a relação humana é processada triangular: Eu-Tu em relação a um Nós e esse Nós em relação à um “Eles” triangulado pelos “Outros” em relação a Nós e Eles. Dentro do paradigma da comunicação, uma instância “superior” é Outra dimensão comunicacional na qual nós estamos imersos. Dirigindo-se a uma instância superior, possivelmente temos acesso a estados mentais “transcendentes” de grande significação e efetividade. Daí o valor de práticas de meditação profunda, hipnose e correlatos no campo da comunicação voltada para mudanças e desenvolvimento humano.   

Seja como isso aconteça, o fato é que temos muito mais recursos do que realmente sabemos ou estamos habituados a utilizar. Adquirimos recursos como capacidade de nadar correr de um perigo, ou levantar objetos com mais força que o usual em casos de emergência e outras tantas habilidades para serem utilizadas em momentos especiais de sobrevivência ou elevação criativa, ao longo da história bio-psico-social humana adquiridos durante milhares ou quem sabe milhões de anos, de forma interacional com o ambiente e com os outros semelhantes, permanecendo tais aprendizagens possivelmente arquivadas nos cérebros individuais de cada um de nós como capacidade potencial, podendo ser mobilizada em momentos especiais. O desafio é podemos apreender a evocá-los sem precisar ficar doentes ou em crise para isso, tornando nossa vida especial e Plena em recursos não só por alguns momentos.

Existem exemplos extraordinários de pessoas que puderam desenvolver tanto suas habilidades em perceber suas próprias sensações e percepções como a de outros que se tornaram quase lendas. Muitos são considerados adivinhos ou dotados de qualidades paranormais. O Dr. Milton Erickson, por exemplo, foi desafiado a encontrar uma agulha num edifício de dois andares, durante um congresso de parapsicologia. Ele efetivamente conseguiu, em cerca de 50 minutos segurando a mão de quem a escondeu e seguindo os movimentos, observando as reações dele quando se aproximava ou se afastava do alvo. Tinha uma extraordinária habilidade em captar sutis variações de fisionomia, postura, temperatura, umidade da pele, respiração e assim por diante. Quando a pessoa se aproximava, as mãos esfriavam, enrijeciam, a respiração e o coração aceleravam, as pupilas dilatavam e a expressão da face se contraia. Quando se afastava acontecia o oposto: as mãos relaxam, esquentavam e as pupilas voltavam ao tamanho de repouso
. 

A maioria das pessoas acredita que conhecer sua mente ou a de outras pessoas deveria vir diretamente como o resultado de alguma pesquisa altamente complexa em neurociências, psicologia ou áreas afins e oferecidas como um objeto, uma substância salvadora extraída de uma planta misteriosa ou medicação mágica curadora de todos os males ou ainda um procedimento milagroso tal como a intervenção de alguma pessoa com poderes superiores, paranormais ou mediúnicos.

Raramente as pessoas acreditam que possam conhecer como funcionam por conta própria. Porque não? Afinal tudo que nos chega a consciência é justamente para ser conhecido. O problema é que nem tudo que pode nos chegar à consciência temos condições de receber e perceber. Sendo pouco sensíveis as mensagens que recebemos não é estranho que sintamos dificuldades em imaginar o que nos acontece, como agir ou responder a ação de outros. 

Cada um pode verificar por si mesmo essa premissa: a de que a atividade cerebral mais complexa é função direta de nossa capacidade de imaginar, ao menos em quatro dimensões articuladas entre si: imaginar a si mesmo, ao outro, aos comportamentos de si em relação ao outro e o  tempo e espaço no qual isso acontece. 

REDES NEUROLÓGICAS:FORMANDO E INTEGRANDO MAPAS MENTAIS. 
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O cérebro humano e a mente humana se desenvolvem como tais de forma isolada?

Os raros indícios na literatura apontam para uma impossibilidade de desenvolvimento humano de forma isolada. A mente isolada é inimaginável.  Entretanto a maior parte da literatura estuda  e sugere soluções para o cérebro isolado....há algo incoerente nisso. 

Certa vez numa pesquisa psicológica a respeito da mente coletiva um investigador convidou estudantes de psicologia a sentarem em círculo, fecharem os olhos e imaginarem um ambiente construído de acordo com sua vontade negociada coletivamente. Foram orientamos a só freqüentar essa realidade em conjunto, no tempo em que era realizada a investigação. Por exemplo, se quisessem poderiam criar em conjunto um lago de cor violeta, um céu de cor verde figuras, plantas e seres estranhos e até mesmo recriarem personagens de si mesmos. Poderiam mergulhar em rios de cores especiais e verem peixes exóticos e assim por diante. Quando entravam em acordo, combinavam de todos honestamente ver as diferentes coisas e pessoas, cada um de sua própria posição, ver-se, ouvirem-se e sentir-se fisicamente um ao outro da forma convencionada. Todo cuidado era tomado para checar que essas regras eram cumpridas mutuamente, enquanto as pessoas diziam o que viam ouviam ou sentiam a respeito de si mesmas, do ambiente, dos seus atos e dos demais. No inicio pareceu algo meio estranho. Com o passar dos dias os participantes se adaptaram ao jogo de construção de realidades e ele começou a pegar forma. As pessoas cada vez mais facilmente se localizavam e localizavam uns aos outros nessa nova realidade que criaram em conjunto e ajudavam uns aos outros a repararem equívocos do que era ou não era tal realidade. Alguns entravam mais fundo na experiência coletiva e realmente sentiam-se a vontade nessa realidade. Muitas vezes um “adivinhava” o modo como o outro iria agir em seguida e chegaram a um ponto que um parecia ter acesso as idéias do outro... Então se assustaram. Muitos se sentiam meio confusos e ficavam meio desorientados quando voltavam à outra realidade, a realidade social “real”. A experiência foi suspensa inconclusa, mas cheia de significados.

O experimento indicava como a realidade comum é construída por um nós coletivo. Como ela é originalmente subjetiva e por um acordo histórico social tornou-se objetiva. Isso indica como nascem nossas culturas e coletividades. Diferentes culturas têm diferentes calendários e modos de lidar com espaços e tempos. E como isso ser construído, desconstruído e reconstruído a qualquer momento. Coletivamente. 

Os primeiros experimentos de atividade neurofisiológica e orgânica em rede de pessoas indicam que na formação de redes coletivas de interação nossos cérebros e corpos entram em sincronia e sintonia. Pessoas em afinidade relacional mostram traçados de eletro encefalograma com atividade fisiológica e medições fisiológicas corporais semelhantes
. Não deveria ser inesperado que no plano mental aconteça algo semelhante: convergência de pensamentos, imagens, sensações e sentimentos a ponto de um intuir a tendência do outro experienciar alguma coisa, pensar, oferecer possibilidade e tomar decisões como se estivesse “dentro” da mente do outro. Essa é a base da intuição. Ela é fundamental para nossa comunicação e relacionamento interpessoal. Embora o conteúdo da experiência seja muito singular as formas de pensamento coletivo tendem a se generalizar. Animais como as formigas são exemplos de como a natureza desenvolve mentes coletivas. Nossos cérebros possivelmente herdaram tais disponibilidades desde o modo reflexo, passando pelo modo emocional até o modo racional, planejado, de nos organizarmos. 

O CEREBRO TRIÚNICO DE MAC LEAN
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Toda informação chega ao sistema nervoso central ao nível da medula e tronco cerebral. Isso significa que o primeiro lugar onde padrões de ativação são cotejados em relação a padrões pré-existentes, armazenados nestas áreas mais antigas. A medula e o tronco cerebral podem processar e atuar sobre a informação entrante antes de serem integrados e interpretados quando chegarem ao córtex. Por exemplo, reflexo de retirada da mão no fogo é uma resposta reflexa porque acontece antes da informação chegar ao córtex associativo, condição necessária para a o efeito neuropsicológico chamado consciência. 
O cérebro é organizado em níveis anatômicos que indicam três níveis de funcionamento guardando certa analogia evolutiva. Por exemplo, Mac Lean, um neurologista conhecido postulou a existência de três níveis de organização cerebral baseado na evolução das espécies: repteis mamíferos e seres humanos.

Assim sendo um estímulo chega mais rapidamente nos sistemas mais antigos de funcionamento cerebral antes de acessarem os mais recentes associados a consciência objetiva e linguagem racional, embora estejam relacionados. 

O CEREBRO TRIDIMENSIONAL DE LURIA

O neurologista e psicólogo Alexander Romanovich Luria, iniciador da Neuropsicologia, dividiu o cérebro em três grandes “Blocos” ou “Unidades Funcionais”para melhor compreender o funcionamento Neurológico: O da região frontal, Terceira Unidade, de processamento preferencialmente analítico da informação, associada à atividade intelectual e motora. O das regiões posteriores, Segunda Unidade ou “Bloco”, de processamento preferencialmente sintético, associada a percepção da informação e formação da imaginação. A primeira unidade funcional estaria associada a regulação da “energia” de todo cérebro é hoje reconhecida como as regiões do tronco e sistema límbico ( das emoções). 

SISTEMAS FUNCIONAIS DE ZONAS CEREBRAIS  E OS ESTADO MENTAIS

Essa denominação foi primeiramente utilizada por Alexander Romanovich Luria
 para designar como diferentes partes do cérebro e processos fisiológicos e bioquímicos a elas associados convergem quando a mente se dirige a obter certo resultado, utilizando determinado comportamento, movida por uma intenção específica. O mais notável do conceito de sistema funcional é sua plasticidade. Entretanto plasticidade funcional do sistema nervoso só pode ter sentido em função de um resultado a ser alcançado. 

São sistemas e subsistemas neurológicos articulados entre si apontando para um resultado determinado. Uma pessoa pode perder uma parte do cérebro, mas o sistema funcional de zonas cerebrais tende a se re-organizar mudando o comportamento e preservando a intenção e o resultado desejado. 

O resultado desejado não é racional e nem mesmo precisa ser consciente. A atividade neurológica tem um fim inato e tende a preservar esse fim, nas mais diferentes situações. Os estados mentais, sustentados pela atividade cerebral têm igualmente um fim e funcionam através de uma lógica de sistemas funcionais. Estados mentais na prática são a expressão da atividade neurológica subjacente. É o que cada um de nós precisa saber para saber de si, dos outros e das coisas, definir problemas, tomar decisões, agir e verificar resultados e efeitos. 

Luria não tinha acesso tecnológico para estudar as estruturas límbicas, associadas às emoções que por sua vez, associadas à atividade das regiões pré-frontais do cérebro, indicando os caminhos do Desejo humano. Mas não era só isso: vivia imersa numa cultura (União Soviética) que inibia qualquer tipo de busca que não correspondesse a uma prova material direta. Era o regime comunista. No inicio de sua carreira interessou-se pela psicanálise e pelo Desejo Humano. Logo foi persuadido pelos seus mestres e colegas a deixar isso de lado, pois o governo não lhe daria verbas de pesquisa.  O máximo que pode mapear forma as intenções humanas. Não lhe foi possível estudar o Desejo que move as Intenções. 

Da tríade Intenção(Comportamento(Resultado, é o comportamento o fator mais variável tendo como referencia uma mesma intenção e resultado. Outro ponto notável para o estudo da mente resolutiva dos sistemas funcionais de zonas cerebrais é o fato de ele ser intencionado em suas formas mais diferenciadas no sistema nervoso: entra em ação mediante intenção que implica em expectativas e esta em desejo, um impulsor profundo, não acessível diretamente pela consciência voltada para fora. 

Estados mentais diferentes implicam na ativação de sistemas funcionais de zonas cerebrais diferentes que podem ser acompanhadas cada vez com mais facilidade por tecnologias atuais de eletroencefalografia e ressonância magnética funcional do cérebro. Lesões, medicações assim como fatores psicológicos e físicos, internos ou  externos influem na forma como eles se constituem ou se modificam adaptando a atividade fim, o  resultado pretendido e os efeitos. Os comportamentos são os elementos mais mutáveis da atividade neurológica e mental. 

Várias são as influências na produção de uma mudança de comportamento:

Na primeira unidade na classificação de Luria  serve para regular o estado geral da atividade cerebral, como por exemplo, sono e vigília, experiências de cansaço ou energização, sede, fome e regulações emocionais. Depende da participação essencial de zonas que se estendem desde a medula até a base dos hemisférios chamadas de formação reticular ascendente (excitatória) e descendente (inibitória). 

1- Influências metabólicas e instintivas: a sonolência depois de uma refeição, a excitação da fome e da sede, as alterações fisiológicas associados a sensações de medo, raiva ou ternura alteram nosso metabolismo tanto quanto ele altera nossa capacidade de evocar construir ou modificar experiências. Se estiver cansado e com medo de que algo externo aconteça terei mais dificuldade em voltar minha atenção para dentro de mim. Uma pessoa que acaba de sair de um estado de fúria terá bem mais dificuldade em entrar num estado de calma e serenidade. Perceba como é importante saber acessar estados desejados com rapidez e intensidade. Nós ocidentais estamos começando a aprender como entrar e sári de estados de acordo com nossa decisão interna, de forma consciente. Realizar atividades de relaxamento e sincronização dos modos de se sentirem é desejável  para pessoas que estão se propondo a conviverem juntos na vida pessoal ou profissional. 

2- Reações reflexas de orientação –investigação. Zonas cerebrais situadas no tronco e regiões medianas e na base dos hemisférios participam decisivamente nos sistemas funcionais de zonas cerebrais para orientar-se em direção a estímulos novos. No mundo externo aparece quando você está em silencia na biblioteca e alguém se levanta abruptamente. Todos olham sem intenção de fazê-lo. As pessoas distraídas têm esse reflexo ainda mais intenso. Pensamentos, imagens, sensações internas também podem chamar nossa atenção sem serem solicitadas através do mesmo sistema funcional. Em qualquer um dos casos se a pessoa decidir dar atenção voluntariamente ao estímulo e manter sua atenção concentrada nele, logo perceberá que ele se extingue: a atenção concentrada  mas repetitiva e monótona seja ela visual, auditiva ou de sensações físicas exerce um efeito inibidor sobre essa reação de orientação-investigação. Os especialistas em marketing sabem  como o novo e o inusitado  chama a atenção das pessoas e utilizam deste princípio para obter seus resultados. Como é mais fácil concentrar a atenção ou despertar coisas inusitadas no plano externo os hipnólogos utilizam ambas as técnicas para chamar a atenção e então extinguí-la fazendo com que o sujeito interiorize sua atenção e “entre em transe”. 

3- Formação de Planos e Intenções Conscientes, no sentido de ser o efeito de uma decisão do sujeito, mobilizam sistemas funcionais nos quais as zonas chamadas de pré-frontais do cérebro desempenham um papel essencial. Podemos desenvolver capacidades de voluntariamente determinar nosso estado de sonolência ou despertar, calma ou ansiedade. Meditação, yoga, hipnose são exemplos de técnicas que fazem esse resultado. 

Podemos deduzir como as relações da Terceira Unidade com a Primeira correspondem a consciência dos sentimentos e Desejo Humano. 

A segunda unidade de Luria funciona captando e integrando informações de diferentes modalidades através das zonas posteriores do córtex. No lado esquerdo, mais informações associado ao pensamento lógico e linguagem consciente e á análise da informação perceptiva. No esquerdo ao pensamento figurativo, analógico associado à síntese da informação perceptiva, ou seja, a impressão imediata e unificada da realidade. Analise e Sínteses se complementam na atividade cortical cerebral. 

A terceira unidade de Luria funciona como um sistema de zonas cerebrais para criar planos e definir intenções bem como acompanhar criticamente sua execução. Implica as zonas especializadas em movimento e planejamento. As zonas prefrontais parecem ter uma participação maior na capacidade de pensar criticamente e reflexivamente as experiências. São as regiões mais essencialmente envolvidas na consciência de nossa vida social ou coletiva. 
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As três unidades agem de forma conjunta assim como os nossos três sentidos e três planos de consciência. Nos três tempos... O número três parece mágico em neuropsicologia...
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Os estímulos visuais chegando ao córtex posterior do cérebro despertam uma representação mental consciente do que está sendo visto e quando essa representação é enviada aos sistemas associados às zonas frontais do cérebro, responsáveis pela consciência motora e tomada de decisão práticas. Daí o sujeito pode raciocinar a respeito do que acha melhor fazer em relação a ela, gerando associações e examinando possibilidades de percepção e ação. 

Isso acontece também com estímulos auditivos e sensações corporais. Se tocarmos uma chapa quente imediatamente retiramos o dedo reflexamente antes mesmo que essa informação chegue ao sistema límbico, através das quais são ativadas as reações emocionais relativas à dor e bem antes desses estímulos poderem ser identificados de qual lugar do corpo está vindo a dor. A última fase desse processo é a tomada de decisão a respeito do que fazer. Podemos influir desde os sistemas mais recentes nos mais antigos, alterando voluntariamente nossa percepção a dor e retardando ativamente a condução de estímulos que venham de fora de si, ainda que de forma sutil. Esta é uma hipótese plausível para as anestesias observadas em transes hipnóticos profundos, nas anestesias para cirurgias de porte usando acupuntura como é mais comumente observado em hospitais tradicionais da china, ou na atividade meditativa dos monges tibetanos e outros. 

Grosso modo essas três camadas de atividade cerebral correspondem aos três grandes momentos evolutivos no desenvolvimento mental da criança de acordo com Jean Piaget, um dos mais respeitados pesquisadores do desenvolvimento da inteligência: a fase inicial sensório-motora, a intermediária, das operações mentais concretas e a avançada, das operações mentais do pensamento formal ou simbólico. Como destacaram Piaget e Inhelder
  estas diferentes fases ou momentos evolutivos não acontecem de forma linear no sujeito e sim de forma simultânea com diferentes pontos de maturação e com múltiplas associações entre informações a todo momento. 

A atividade reflexa ainda não nos permite vivenciar o que está acontecendo como uma representação mentalmente evidente. Isso começa a acontecer com as reações emocionais e se torna definida com as representações mediadas pelo pensamento lógico e abstrato. 

O que se complementam o modelo de Luria e de Mac Lean do cérebro Triúnico?

Enquanto o modelo de Luria destaca uma diferença das zonas anteriores e posteriores do cérebro, ficando as regulações emocionais numa região profunda e intermediária, o modelo de Mac Lean privilegia as diferenças verticais de baixo para cima e vice versa. 

Ainda podemos analisar a atividade do cérebro de lado a lado: 

COMUNICAÇÃO INTRA CEREBRAL: OS DOIS LADOS DO CÉREBRO. 
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Cérebros entram em sincronia funcional quando as pessoas concentram em atingir resultados comuns. As pessoas em sintonia relacional apresentam posturas atitudes e modos de falar convergentes. As evidencias são muitas e óbvias: vá a um parque ou restaurante e observe as pessoas. Algumas delas, principalmente pares de namorados, parecem dançar juntos com seus gestos, posturas, olhares, respiração e modos de falar. Outros em conflito parecem descompassados ou mantendo posturas atitudes e comportamentos francamente antagônicos entre sim. É curioso, entretanto que quando em conflito aberto, mantenham uma equivalência de padrões relacionais muito semelhantes embora não cooperativos.

O neurocientista Michael Gazzaniga juntamente com Roger W. Sperry, Joseph E. Bogen e P.J.Vogel, examinaram três pacientes que tiveram a comunicação entre os dois hemisférios cerebrais (corpo caloso) interrompida cirurgicamente para o tratamento da epilepsia. Assim, eles puderam ver o que acontecia quando os dois hemisférios cerebrais se tornavam incapazes de se comunicar. Tornou-se evidente que as informações visuais deixam de transitar entre os dois lados. Quando era projetada uma imagem no campo visual direito, ou seja, para o hemisfério cerebral esquerdo, onde as informações do campo visual direito são processadas, os pacientes conseguiam descrever o que viam. 

Entretanto, quando a mesma imagem era projetada no campo visual esquerdo, a resposta dos pacientes era nula: eles afirmavam não ver coisa alguma. Quando se lhes pedia que apontassem ou segurassem um objeto indicado pela figura ou palavra apresentada, eles conseguiam fazê-lo sem problemas, com a mão esquerda. Essa mão é controlada pelo hemisfério cerebral direito. O hemisfério cerebral direito é capaz de mobilizar uma resposta não-verbal (segurar o objeto correto), mas é incapaz de falar sobre o que vê. 

A divisão cerebral e de quase todos os órgãos do corpo sugerem uma alternância entre diferenciação e integração de informações vindas de ambos os lados. 

Na visão em profundidade e na audição estereofônica, assim como na estereognosia ( sensação de volume pelo tato) a atividade neurológica produz um resultado tridimensional das informações lateralmente específicas. Haverá na atividade de representação mental e pensamento bem como memória, linguagem, atenção, essa mesma atividade de diferenciação e integração produzindo um resultante de nível superior? Será esse o modo com se constitui a consciência? Será o insight, a tomada de consciência um momento de integração de informações diferenciadas e sintetizadas entre ambos os hemisférios?

Se de um lado temos uma divisão lateral das estruturas e funções do cérebro ativo e receptivo, de outro lado, recentes estudos neuropsicológicos indicam que percepção e motricidade estão associados desde o nascimento e somos capazes de apreender por imitação de forma inata.Na aprendizagem modelando atitudes e comportamentos de outros, a recepção de informações é processada preferentemente pelo lado direito do cérebro e a criação de respostas pelo lado esquerdo. 

Algumas conseqüências práticas:

Interaja com alguém se posicionando do lado esquerdo dela, obliquamente num ângulo de 45 graus. Ela também ficará a sua esquerda. Faça isso por pelo menos 15 minutos e avalie o grau de fluência relacional ou rapport. Ou seja, como se sentiu relacionando-se nessa posição. De um intervalo e faça outra coisa por alguns minutos. Agora mude o ângulo para a posição oposta: pelo lado direito um do outro obliquamente num ângulo de 45 graus e avalie sua fluência relacional. É igual? Qual a diferença, se você perceber alguma. 

Para mim, relacionar-se pela esquerda facilita a captação pelo hemisfério direito, de forma impressiva e sintética ativando o processamento em nível de consciência intermediária, associativa associada ao hemisfério Direito do cérebro enquanto relacionar-se pelo lado corporal direito ativa o hemisfério oposto, Esquerdo, relacionado ao processamento analítico, detalhado, da informação. Relacionar-se pelo lado corporal direito estimula, para mim, a tomada de distância relacional e o pensamento reflexivo crítico.  Pelo lado corporal esquerdo me sinto mais próximo e sensorialmente mais sensível. 

A INTEGRAÇÃO TRIDIMENSIONAL DAS FUNÇÕES NEURO-LÓGICAS

Não é simples coincidência que nossos sentidos estão organizados em três dimensões. 

As diferentes regiões do cérebro integram-se funcionalmente em três eixos: o vertical, de baixo para cima e vice-versa, o lateral entre os dois hemisférios e o de trás pra frente ou vice-versa. 

O eixo vertical de cima para baixo aponta o aumento de complexidade estrutural e funcional da atividade neurológica, “subindo” das estruturas mais antigas para as mais recentes e complexas. 

O eixo lateral ou lateralidade hemisférica implica a diferenciação e integração da informação mediada e não mediada pela linguagem codificada, convencionada culturalmente.

COMUNICAÇÃO ENTRE AS REGIÕES ANTERIOES E POSTERIORES E DE CIMA PARA BAIXO E VICE VERSA. 

O eixo ântero-posterior (ou vice-versa) se associa ao processamento receptivo e expressivo da informação.

A organização das ações combina percepções e movimentos em diferentes níveis de complexidade ascendendo anatomicamente no cérebro, desde as respostas automáticas, a planificação e execução física da ação, a regulação das emoções, então dos sentimentos e depois, em maior complexidade a criação de novas possibilidades com a percepção de passado, as experiências vividas, presente, as experiências em curso e futuro das experiências possíveis. 

Enquanto isso nas regiões posteriores a organização perceptiva evolui desde as respostas automáticas cuja percepção não chega a consciência com intermediação do córtex associativo, evoluindo em direção à organização e evocação das experiências e em nível mais alto se sucede como discriminação abstrata do passado: 

[image: image6.png]



Toda informação chega ao sistema nervoso central ao nível da medula e tronco cerebral. Isso significa que o primeiro lugar onde padrões de ativação são cotejados  em relação à padrões pré-existentes, armazenados nestas áreas mais primitivas. A medula e o tronco cerebral podem processar e atuar sobre a informação entrante antes de serem integrados e interpretados quando chegarem ao córtex. (por exemplo, reflexo de retirada da mão no fogo.).   
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Escolha uma determinada situação problema e pratique esses diferentes modos como ela se organiza em sua mente. 

Como ela se manifesta na forma de sensações e movimentos?

Que percepções e ações estão associadas?

Quais as formas de imaginação e realização características dela?

Quais os motivos dela aparecer e as conseqüências?

Aqui você pode notar como as estruturas anatômicas têm certa analogia com níveis de funcionamento neuropsicológico. Mas as funções neurológicas, por mais surpreendente que isso possa lhe aprece agora, não estão dentro do cérebro. Pode parecer esquisito isso. Agora se parar para pensar um pouco mais se dará conta como a existência física de uma coisa não é uma função. Função é uma construção mental a respeito de uma coisa física ou abstrata. Tanto faz. Podemos tratar de funções matemáticas tanto quanto tratar de funções de um órgão do corpo, de uma máquina de uma vassoura ou de uma idéia. Um braço pode movimentar-se, a boca falar, a mão escrever as pernas andarem. Sua existência é física, porem as ações que praticam são funções em relação a uma finalidade que atribuímos a elas. 

O conceito de função neurológica descolado da existência física as coisas é fundamental para abordarmos o que é o cérebro relacional porque permite pensar para quê algo serve e em relação ao que e a quem.  

Complexo isso?

Não é motivo para sustos. Qualquer ato humano como a própria leitura desse texto até o simples ato de caminhar, subir ou descer uma escada, implica numa atividade muito mais complexa do que se possa imaginar. E para imaginar formamos mapas ou representações mentais. 

Afinal de contas para que saber conscientemente de toda a complexidade implicada nisso? O que nos interessa não é saber com um carro é fabricado e sim como dirigi-lo com perícia e segurança... No caso do conhecimento neurológico aqui considerado o que vai importante é o conhecimento em uso por parte de nós como seres humanos interagindo com outros seres humanos e com o ambiente e não a maquinaria neurológica que o sustenta. Isso, sim, é conhecimento técnico para neurologistas. 

Você não precisa ser neurologista ou psicólogo para saber como seu cérebro funciona. Você precisa, sim, saber na prática como ele lhe informa a respeito de si mesmo e das coisas, do ambiente e das outras pessoas para saber tomar decisões e executá-las de forma desejável, tanto quanto outras pessoas o fazem interagindo com você.  Precisa ao menos imaginar como o outro pensa, imagina, sente e toma suas decisões e como interagir com ele de forma a buscar interesses e meios de ação comuns. O desenvolvimento de capacidades de utilização dos nossos recursos neuropsicológicos não se apreende só pensando: precisamos observar e experimentar. Não necessariamente nessa ordem. 

A abordagem anatômica do cérebro, das estruturas físicas (macroscópicas e microscópicas), fisiológica, das alterações de seus componentes mais sutis abordagem bioquímica estudando tais variações em plano molecular, não esgotam o que há de neurológico relativo ao cérebro. Ao contrário, consistem nos alicerces de um edifício, sustentando nossas capacidades neurológicas mais importantes: a de perceber, compreender, pensar, sentir, imaginar e agir. Individual e coletivamente. 

Durante muito tempo a abordagem “neuro” foi reduzida ao conhecimento estritamente físico do cérebro humano, sendo a abordagem “psico” separada dele e presumida como algo transcendente. Esse foi como diz o título do livro de António Damásio, “O Erro de Descartes”
. Ou seja, o erro de alienar a realidade objetiva da subjetiva, a realidade física da realidade mental, e ficando ainda mais evidente quando essa divisão se referia justamente ao estudo da atividade do cérebro. 

O cérebro é um fenômeno físico enquanto a atividade neurológica é uma construção do nosso pensamento. O modo como o cérebro funciona não é o próprio cérebro assim como o modo como um computador funciona não é o computador, ou o movimento de um braço não é o braço. Isso não é só uma questão filosófica. Tem conseqüências práticas e bem importantes: admitindo que o que percebemos não são as coisas e sim a percepção que temos dela, a percepção que temos dela passa a ter valor de fato, não só as coisas. Isolado, o fato físico, mesmo que seja a própria existência de um cérebro, não tem sentido nem serve para nada. Nem um fato mental isolado tem sentido. Por exemplo, um sentimento de plenitude desligado de tudo e de todos no meio do nada... o que seria isso para um sujeito?

Numa linha de produção, um funcionário com um olho experiente pode distinguir defeitos num material ou produto que para um leigo passaria despercebido. O mesmo vale para uma observação clinica de um médico experiente ou um especialista em neuroimagens cerebrais verá detalhes que um não especialista e ainda mais um leigo jamais perceberia. Um esquimó percebe mais de 30 variedades de neve. Um índio amazônico perceberá uma infinidade de nuances de cores sons e cheiros que provavelmente não são percebidos pelo esquimó e vice versa. 

 Assim o “neuro” com o qual lidamos em comunicação humana tem mais importância com referência ao modo como representamos e utilizamos nossas experiências do que a existência física em si mesma do cérebro anatômica ou bioquimicamente falando. Se pensarmos um pouco mais adiante, perceberemos como mapas (representações mentais) a respeito do que existe seja física e mentalmente: é impossível não representar a realidade seja ela dita objetiva ou subjetiva. 

“O mapa não é o território; é apenas uma forma de utilização a respeito de como agir nele.”  Korzybski
.  
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Representamos a realidade, pelo menos através nosso cinco sentidos fundamentais: o que vemos, ouvimos e sentimos com o corpo, com o gosto e o olfato. 

A forma como representamos a realidade não é a realidade. Assim como o arquivo não é o nome do arquivo, o nome que usamos para designar uma experiência não é a experiência, habilidade, capacidade, crença ou valor. A codificação lingüística é como por um rótulo em um arquivo. O próprio conteúdo do arquivo só fará sentido articulado entre duas ou mais pessoas. No mínimo entre quem escreve e quem lê.

São poucas as pessoas que tem consciência de como seu cérebro funciona. Principalmente prestando atenção a si mesmo e aos outros. Mais raros ainda são as pessoas capazes de perceber o que se passa entre si mesmo e os outros, ou seja, nas relações humanas tomando parte delas e não só sendo um observador externo. 

Os padrões de interação humana surgem de forma inata, fruto de um processo evolutivo. Há poucos anos um grupo de neurocientistas ficou impactado com a descoberta do que foi chamada de neurônios em espelho: cada vez que uma pessoa fazia uma careta bem definida, como arregalar os olhos, mostrar a língua, fazer bico com os lábios, o recém nascido humano ou macaco tendem a imitar estas expressões faciais, indicando uma conexão inata entre funções perceptivas e motoras e -surpresa- o cérebro é propenso a imitar antes mesmo de apreender. 

Imitando, imita essa imitação, incluindo as experiências de quem imita e quem é imitado numa escala crescente até o ponto de falarmos em representações mentais de um conjunto eu diferenciado de outro conjunto os outros. As representações mentais de si só são assim em relação à dos outros.  Desde o início até o fim o cérebro desvela-se como essencialmente relacional
. 

Seres humanos precisam se relacionar com seus semelhantes para reconhecer-se, desenvolverem-se e alcançar saúde e bem estar. Alguns estudos mostraram que japoneses emigrando para os estados unidos tendiam a ter doenças e duração de vida muito semelhante aos dos próprios americanos. Entretanto estudando subgrupos de imigrantes que mantinham ligações fortes com sua comunidade, tinham muito menos doenças cardíacas que os que não se mantinham ligados a sua comunidade
. A conservação de hábitos culturais coletivos e não os hábitos alimentares é que pareciam dar proteção a esse grupo. Não existe uma relação direta de causa-efeito entre comida e doenças cardíacas, como as pesquisas experimentais tendem a sugerir. A atitude mental individual e ainda mais a coletiva tem efeitos benéficos na qualidade de vida seja qual for a dieta que fazemos. Por que isso acontece? Não somos computadores de processamento linear. Nosso organismo e nele especialmente nosso cérebro processa informações de forma complexa, auto-regulada e não linear, ou seja, aberta a influencias internas e externas.  

Ao nascer, o cérebro de um macaco tem aproximadamente 70% de seu peso adulto enquanto que o de um bebê, apenas 25%. Os bebês têm a infância mais prolongada do reino animal e não são tão competentes para sobreviverem de forma independente como outros animais inclusive o macaco. Nossa dependência social, nossa necessidade de nossos semelhantes e muito maior que os demais desde o nascimento. Nossa fraqueza inicial será a nossa maior força ao longo do tempo. Somos socialmente dependentes por aprendizagem; não só de forma inata como as formigas, por exemplo. 

Mesmo quando você acha que fala sozinho existem dois: o que fala e o que escuta. Quando você toca seu corpo existe uma parte de si que exerce a ação de tocar e outra, receptiva, que capta esse toque como informação. Quando você se olha num espelho, uma parte de si, ativa, pratica ação de olhar enquanto a outra, receptiva, percebe seu olhar e sua imagem no espelho. Essa divisão subjetiva entre uma parte de nós ativa e outra receptiva, evidente por observação e reflexão como fizemos acima é constatável através de estudos neuropsicológicos clássicos como o do “cérebro dividido” entre o hemisfério direito e o esquerdo.

A divisão interna não é só anatômica. Mesmo quando você se sente sozinho existem dois: o que se sente sozinho e o que percebe isso. Somos subjetivamente divididos por uma predisposição inata; por isso não nos resta alternativa que entrar em comunicação. Com sigo mesmo e com os outros. 

Como imaginamos nosso cérebro funcionando

O mundo é uma criação de nosso cérebro. Nós percebemos e imaginamos o mundo graças a atividade cerebral. [image: image23.png]


O Cérebro é parte do mundo. Nós representamos nosso cérebro para conhecê-lo. 

Logo nosso cérebro é,  no fundo, fruto de nossa imaginação....!

Uma casa tem fundações paredes e telhado, um não se sustenta sem o outro. Entretanto só com as fundações não se pode morar numa casa. Nem só com as paredes. Construir paredes sem saber das fundações oferece o risco de qualquer ventania derrubar a casa. Mesmo com boas fundações e as paredes, não seria possível morar numa casa sem teto, deixando as pessoas expostas às chuvas ao sol e aos insetos. Também seria impossível colocar um telhado sem que as paredes fossem suficientemente fortes e bem posicionadas. Bons empreiteiros sabem disso. Entretanto para que construir uma casa se não for para morar? Nem todas as pessoas sabem como morar da melhor forma na casa que receberam, desfrutando de todas suas funcionalidades e preservando sua integridade. Os alicerces, as paredes e o telhado são como as dimensões comportamentais, emocionais e de pensamento, do nosso funcionamento cerebral. Elas só podem ser abordadas através de uma quarta dimensão: a de nossa capacidade de representar mentalmente as experiências e quando acessamos essa quarta dimensão, percebemos o sentido de nossas vidas, nossos desejos vontades, percebemos resultados e efeitos de nossos atos. 

Quando estudamos o cérebro e o organismo em geral esquecemos com freqüência que estamos literalmente morando neles de uma forma especial, pois habitante e habitação são inter-dependentes. Não somos nosso corpo, organismos ou cérebro: habitamos as realidades físicas através de sensações, sentimentos, percepções, pensamentos. Interagimos com a “habitação” em múltiplos níveis através de suas experiências como habitante. São de diferente qualidade da experiência do construtor de casas ou empreiteiro da obra. 

Tentar conhecer o cérebro com um microscópio eletrônico terá como resultado um cenário vibrante altamente dinâmico e mutável de interações numa escala muitíssimo reduzida. Mas numa escala anatômica nem se percebe essa atividade. Numa escala interpessoal, parece ainda mais difícil distinguir a participação dos fatores bioquímicos. Entretanto eles estão lá, embutidos. 

O hardware sustenta o software como os alicerces de uma casa sustentam as paredes e essas sustentam o telhado. Não podemos conhecer o funcionamento de um software estudando o hardware tanto quanto não aprenderemos a construir as paredes de uma casa dominando o conhecimento de suas fundações. Alem disso, como já mencionamos, essa comparação cérebro máquina tem um viés de saída: pessoas desejam, tem expectativas e intenções próprias. Máquinas respondem às demandas humanas isso e não tem experiências em causa própria. Pode ser que um dia simulem isso muito bem para nosso divertimento ou companhia. Por enquanto, estão anos luz de agirem como seres vivos mostrando uma inteligência em causa própria. 

 O mesmo erro lógico em outra escala de fenômenos é procurar estudar comportamentos selecionados e estandardizados com rígido de controle de variáveis para melhor padronizar os dados. Na prática da vida as pessoas e acontecimentos variam e se inter-influenciam, mudando uns aos outros de acordo com o momento, em busca da melhor forma para os melhores resultados. Pavlov, prêmio Nobel de fisiologia demonstrou no início do século passado usando inclusive metodologias experimentais, como um cão é capaz de “respirar” ar pelo sistema digestivo engolindo ar , quando a possibilidade de oxigenar-se pelos pulmões era obstruída dentro das condições do experimento. Isso demonstrava a plasticidade ou flexibilidade funcional da atividade neurológica e a predominância da função sobre a forma: da  necessidade e intenção sobre a materialidade do tecido cerebral e corporal. Na escala humana abre a possibilidade para pensar o poder do ato mental de desejar em relação a realização física de nossos comportamentos. 

O cérebro não teria a menor chance de funcionar se não fossem as informações neurológicas e aportes químicos vindos do corpo e vice versa. A mente é uma dimensão transcendente em relação a qualquer evidencia material vinda do cérebro, do corpo e mesmo ao ambiente físico e relacional. Mente vem de psique, origem grega que significa alma, espírito: a referencia a algo situado e operando alem da materialidade direta. 

Não tem sentido estudar o cérebro sem estudar como construímos e modificamos nossas experiências. Seria como construir uma casa sem saber habitá-la. De que adianta saber fazer uma casa sem saber como usufruir dela? O conhecimento experimental do cérebro pretende “construir” o conhecimento do cérebro. Existem outras vias.  Conhecer a estrutura da experiência humana é descobrir usando sua própria percepção como esse funcionamento acontece. É a percepção e utilização da atividade cerebral vivida e relacional. 

Acreditamos que existe uma terceira via, até pouco tempo esquecida e só recentemente reconhecida, ironicamente pelos resultados de trabalhos experimentais utilizando alta tecnologia. Trata-se da experiência humana, seja ela dita objetiva ou subjetiva. Experiência humana é como morar numa casa. Tem um lado externo diferente do lado interno. Habitar uma casa, sair e voltar até ela é uma experiência diferente da experiência do que saber como construí-la. Um engenheiro ou arquiteto podem saber muito bem construir certa casa, mas não necessariamente a escolheriam para morar.  Esta é outra experiência. 

Experimente: 

Pense em alcançar um copo de água, pegar um livro aqui do lado. Basta sentir necessidade ou vontade de fazer isso. É um nível de experiência. Outro é imaginar como realizar isso fisicamente. Nessa fase possivelmente seu corpo já terá discretas mudanças de atitude e postura, respiração, expressão facial, discretas contrações de braços e pernas, que no conjunto são capazes de serem detectadas por pessoas mais sensíveis ou por instrumentos que medem diferenças mínimas de contração muscular em regiões implicadas no “futuro” movimento. Numa etapa seguinte estes indicadores de ação ficam evidentes logo antes de iniciar ostensivamente o movimento de levantar-se ou voltar o corpo para pegar o livro. Se alimentássemos com tais informações sutis um computador e um robô ele poderia buscar água ou pegar o livro para nós enquanto “ordenamos com a força do pensamento”. 

Pense no que quer alcançar seja um objeto ou execução de uma tarefa em três horas. Quanto maior a distância no tempo maior a interferência de fatores internos e externos que irão surgir nesse intervalo. 

Em um dia. Humm. Isso só aumenta a necessidade de definir melhor as coisas tanto dentro quanto fora de si. Talvez seja mais fácil de perceber como a participação das atitudes, posturas e comportamentos de outras pessoas, alem da sua própria, se tornam cada vez mais decisivos na realização de suas metas. 

Em três semanas. Já imaginou? Dificilmente você fará alguma coisa com uma precisão exata em três semanas. Seja lá o que imaginar não sairá exatamente do jeito que irá acontecer daqui a três semanas. Outro fator interessante: dependerá mais de outras pessoas e coisas que aconteçam. 

Em um semestre. Pense bem. Muitas coisas podem acontecer em um semestre. A pergunta é o que varia mais: o contexto, o ambiente ou as pessoas? Responda por si mesmo. 

Em dois semestres. Em um ano. Em três anos. Talvez ai fique ainda mais obvio: o que você quer alcançar depende mais das pessoas: tanto de você, como das outras pessoas. Quanto maior o alcance do que você quer mais precisará conhecer não só você mesmo(a) como precisará conhecer muito mais as pessoas com quem convive ou irá conviver. 

Você vai precisar conhecer os outros se quiser alcançar o que quer e sentir-se realmente bem. Conhecer os outros como a si mesmo se fosse possível. Mas não é. Não fomos feitos para conhecer os outros como se fosse a nós mesmos. Eles são nossos semelhantes, entretanto cada um deles é profundamente diferente. Só nos resta conhecer os outros através de nossas próprias experiências. Através do modo como nosso cérebro lida com uma informação fundamental chamada experiência. Experiência é um efeito essencial do trabalho de nosso cérebro. Sem esse efeito nunca saberíamos sequer que ele existe!

Sabemos quando estamos cansados sonolentos, ansiosos ou tranqüilos. Seguros ou inseguros. Se cansados, é diferente a experiência de cansaço mental do cansaço físico. Se sentir cansaço físico, é diferente o cansaço muscular do cansaço por falta de condicionamento aeróbico: falta de ar. Sabemos quando estamos felizes, tristes, ou doentes ou saudáveis. Sabemos até mesmo coisas que sabemos, mas não nos lembramos tipo: “Te conheço de algum lugar?” “Essa voz não me é estranha...” “Como é mesmo o nome daquela pessoa ou coisa?” Sentimos que sabemos embora não consigamos evocar o nome da pessoa. Sentimos a si mesmos e temos impressões das outras pessoas. 

As regulações entre diferentes planos da experiência

As pessoas podem apresentar maior facilidade para utilizar uma das formas de representação da sua experiência em relação às demais. Por exemplo, pessoas com preferências cinestésicas para captação externa podem queixar-se de que as que têm preferência visual ou auditiva são “insensíveis”. As pessoas com preferência visual externa podem queixar-se de que as com preferências “auditivas” para captação externa não lhes dão atenção porque elas não olham nos olhos durante a conversação. As com  preferência auditiva podem reclamar que as “cinestésicas” “não escutam” e assim por diante. 

“Por mais bizarro que pareça o comportamento de alguém, ele fará sentido nas condições em que foi gerado” 

Bandler,R. e Grinder,J. 

Como representamos a realidade de acordo com diferentes mapas - Interno, Externo e Pratico - é importante considerar que existe para cada um deles um padrão específico de experiência subjetiva em qualquer ação bem sucedida. O desafio passa a ser como expandir o modelo de mundo (interno e/ou externo) da pessoa, gerando maior numero de alternativas. 

Examinado sua própria experiência de fora você se vê, escuta e se sente de uma forma diferente do que examinado sua experiência de dentro, estando associado.  Se você examina sua experiência vendo, ouvindo e sentindo a si mesmo desde o lugar do outro terá um novo padrão de experiências diferentes. O que é Interno, Intermediário ou Externo vai depender da posição que você se encontra no sistema. É por isso que insistimos tanto que não existe a possibilidade de uma estratégia comunicacional sistêmica realmente efetiva isolando uma única posição perceptual. 

Qualquer estratégia de ação bem sucedida é a resultante da coordenação dos diferentes padrões de experiência subjetiva cada uma referida a uma das posições perceptuais, num dado contexto.

O estudo e a aplicação das estratégias relacionais nesses três planos é o eixo referencial do nosso trabalho. 

Existem três modos de representação mental processando de forma seqüencial e inclusiva a informação :
 





· Consciência Externa: Quando prestamos atenção para fora, seja captando ou expressando informação é essa a dimensão mais evidente. Como passamos a maior parte do tempo com a atenção voltada para o plano interpessoal ela é mais consciente no sentido analítico e racional e também mais acessível ao controle Voluntário direto, como são nossos músculos. Dizer que alguém tem preferência visual auditiva ou cinestésica significa que capta e expressa com maior facilidade a informação através dessas modalidades sensoriais. Mas ela não é a única. Pode nem sempre é a preferencial dependendo do estado mental do sujeito ou grupo. A correlação eletroencefalográfica desse estado mental é a freqüência beta do EEG. Dilts descreve essa dimensão como “a mais consciente” por ser mais evidente no relacionamento inter-pessoal. 

· Consciência Intermediária: Existe um estado mental cuja função é integrativa: “negocia” a informação que transita para fora ou para dentro com a informação que vem de fora e vai para o interior da mente ou vem do interior e segue para fora. Tem o sentido Subconsciente quando processa a informação de fora para dentro e Pré-consciente quando processa a informação de dentro para fora
. Dilts refere essa dimensão como a “mais desenvolvida” talvez pelo fato de ser capaz de lidar com todas as modalidades de informação, integrando-as. Apresenta de diferentes modos dependendo da modalidade preferencial: Reflexão quando é o Visual; “Pensar consigo mesmo” , quando é o Auditivo diálogo, ou “elaboração” ou sentir melhor a coisa” quando o sistema preferencial nesse plano é o Cinestésico: das sensações, emoções e sentimentos. A correlação eletroencefalográfica é o ritmo Alfa do EEG. 

· Consciência Interna: É o mais interno e a fonte das novas possibilidades. É inconsciente quando o sujeito está voltado para fora, mas profundamente consciente quando está introspectivo, voltado para dentro. Nesse caso o externo é que permanece fora do campo da consciência. Aparece de dentro para fora sem controle voluntário. Está ligado ao desejo íntimo de prazer, satisfação e realização da pessoa. Tratamos aqui do acesso da pessoa a sua consciência subjetiva mais íntima, relativa a crenças e valores pessoais. Dilts descreve como o sistema representacional “mais valorizado” talvez por ser desde onde a mudança tem origem. Corresponde as freqüências mais lentas e amplas do EEG, tipo Delta e Teta. 

Cada modalidade corresponde a um plano diferenciado de processamento da informação. Embora todos estejam ativos simultaneamente, a atenção pode estar. É muito pouco provável que uma mesma qualidade de informação se apresente com a mesma definição em todos os três sistemas ou planos de processamento mental. Se isso acontecesse, o sujeito ficaria confuso entre o que está percebendo fora de si, o que está integrando e o que está assimilando intimamente. 

O modo mais interno corresponde ao Eu (maior, reflexivo) consigo mesmo. É a percepção que eu tenho de mim mesmo. 

O modo Intermediário, ao eu (minúsculo, operacional). É a percepção que eu tenho do modo como eu interajo com o outro: minha ação e a reação dele. 

O eu com o outro, corresponde às percepções objetivas imediatas do eu do sujeito. E ainda nós seres humanos temos a possibilidade de cogitar como é que o outro pensa, sente , imagina em relação a si mesmo e a nós. 

Essa capacidade procura mapear o modelo de mundo do outro. Provavelmente utiliza processo de colocar-se no lugar dele, movido pelas intenções e agindo como ele age em busca dos resultados que ele quer. 
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O diagrama acima representa as relação transpessoais , intra pessoais e interpessoais. 

A dimensão que chamamos de Transpessoal refere-se a relação do Eu (maiúsculo) com a representação que Ele faz do Universo onde está mergulahdo. O universo é o resultado de todas as vivencias passadas, presentes e futuroas , construídas ou recordadas, fantasias ou realidades, vividas consciente ou inconscientemente pelo Eu. Não se trata do universo fisico em si, e sim do universo de experiencias do sujeito singular. Nesse sentido o Outro é uma criação do Eu que por sua vez nasce dentro de um universo maior que ambos. O psicanalista J. Lacan usava o termo de “Grande Outro” para designar esse outro no qual o Eu nasce, seja fisica, mental ou socialmente. 

OS RITMOS NOSSOS DE CADA DIA 

Nossa atividade mental pulsa. Nossa atenção e consciência variam em ciclos de 90 a 120 minutos durante as 24 horas do dia, estejamos dormindo ou acordados. Há momentos em que nossa atenção está mais exteriorizada; em outros momentos tendemos a ficar devaneando de forma intermediária; e ainda em outros, nossa atenção se interioriza e nos "desligamos" no ambiente externo. Ninguém escapa disso. Você já observou que uma exposição que exige muita atenção concentrada (principalmente quando o canal de expressão não é o nosso preferencial) em pouco tempo nos leva a devanear ou a desligar-se do ambiente? Mesmo se entramos em afinidade com o palestrante a seqüência atenção externa, intermediária e interna se impõe e lá pelas tantas emergem idéias de alguma forma de dentro de você (de preferência visual, auditiva ou passando por percepções corporais) que são "elaboradas" em nível intermediário até serem expressas na fora de "questões" (A) pedidos de "esclarecimentos" (V) ou "exemplos" e "demonstrações" para o palestrante responder? 

No eletro-encefalograma aparecem ondas características de cada fase: ritmos chamados "Beta" para atenção voltada para fora; ritmos "Alfa" , para a atenção em nível intermediário (a pessoa está consciente tanto do externo quanto do interno e fica tranqüila e descontraída) e ritmos do tipo bem mais lentos tipo "Teta" ou outros , evidenciando uma profunda interiorização, como em estados hipnóticos ou meditativos profundos. Este é o nosso "centro de sensibilidade"; a dimensão de onde as mudanças aparecem, brotam ou emergem. Se elas não acontecem vêm sinais de desconforto. Se o desconforto não é decodificado e utilizado para as mudanças necessárias, podem virar sofrimento, cada vez mais intenso. Se não atendemos esses "chamados", podemos até adoecer. 

No estado de vigília, quando estamos banhados com nossas irritações, preocupações, hostilidades, ansiedades e etc., nosso cérebro funciona emitindo diversos tipos de ondas, rápidas, irregulares e de baixa amplitude, que podem ser vistas em um eletro encefalograma (EEG) de rotina. Esse padrão, associado com o pensar ativo ou com a atenção fixa em algo, funciona com um ritmo médio de cerca de 14 a 24 ciclos por segundo: as ondas beta, predominantes nas regiões frontais do cérebro. 

Quando entramos num estado de relaxamento, um estado interno com tendência à interiorização que surge também na hipnose, uma sensação de bem estar geral surge, nossa eficiência mental aumenta, começam a surgir insights e até fenômenos telepáticos (pensar em alguém e receber uma ligação dele, por exemplo). As nossas ondas cerebrais lentificam-se, atingindo um ritmo de 8 a 13 ciclos/s: as ondas alfa, predominantes nas regiões frontais e intermediárias, laterais. 

Esse padrão alfa, predominante no sonho, surge quando se fecham os olhos e se relaxa, mas os praticantes de meditação conseguem produzi-los, de maneira estável, com os olhos abertos. Ele pode surgir com baixa ou alta amplitude, sendo este último característico de um profundo estado de concentração, associado à meditação mais avançadas.

As ondas teta irregulares, com cerca de 4 a 7 ciclos/s, surgem predominando nas regiões posteriores do cérebro, muitas vezes acompanhadas de sonhos vívidos, chamados de imagens hipnagógicas e com aqueles sonhos que transcendem o tempo e espaço. Na sua forma regular e contínua, é o padrão normal do sono profundo. Já quando surgem em longas seqüências rítmicas, intercaladas com o padrão alfa de alta amplitude, geralmente após 30 ou 40 minutos de exercício meditativo, associam-se a um estado meditativo profundo onde se experimenta uma inspiração criativa, com insights mais profundos. 

É interessante saber que quem medita periodicamente entra facilmente no estado alfa, e que esse padrão, começando no lobo frontal, se estende posteriormente pelos lobos parietal, temporal e occipital. Com o progredir do exercício aumentam de amplitude e diminuem de freqüência e é, provavelmente, o estímulo necessário ao “despertar”, ao trazer à consciência das inúmeras lembranças esquecidas no inconsciente.

Esse estado alfa é rapidamente bloqueado pela atenção dirigida, como por exemplo, a um barulho externo, levando de volta ao estado beta. No místico e no iogue, essa resposta bloqueadora de ondas alfa é inibida se o barulho se torna constante e rítmico. Já no meditador Zen o bloqueio permanece de uma forma extremamente rápida (uma fração de segundo), para depois retornar ao padrão alfa anterior. 

Em estado de profunda meditação e em alguns casos de sono profundo, o ritmo cerebral chega a seu ritmo mais lento, o das ondas delta, com 1 a 4 ciclos/s, predominando nas regiões posteriores. Nesse estado o despertar é bem mais difícil. Uma das provas de estar assim no treinamento do monge é ser batido inesperadamente com um bastão e não haverem reflexos de defesa. Mas, durante o processo meditativo, a presença de algum padrão de onda não exclui a presença de outro. Há um constante intercalar deles.

Falando de um Swami hindu que havia testado, Dr. Green escreveu: “quando o Swami produziu alfa, não cessou de produzir beta. E quando produziu teta, tanto alfa quanto beta continuaram, cada um cerca de 50% do tempo. Da mesma forma, quando produziu delta, estava ainda produzindo teta, alfa e beta durante uma relativamente alta porcentagem do tempo... Uma vez que o alfa é um estado consciente, será necessário retê-lo quando teta se produz, se se quiser perceber as imagens hipnagógicas que com freqüência se associam ao teta” 
 
 Milton Erickson, um dos notáveis praticantes da comunicação clínica ou resolutiva utilizava a linguagem hipnótica para acessar de forma alternada e variável os diferentes planos de consciência. Dizia em tom pausado e meditativo para a pessoa: "enquanto sua mente consciente está ...(...) sua mente inconsciente..(....) e então sua mente consciente percebe...(...) enquanto sua mente inconsciente pode...(...)...e você percebe com sua mente consciente que seus olhos....(....) e seu corpo ..(...) enquanto a sua mente inconsciente está mais e mais interiorizada... " Em determinados momentos a pessoa podia ficar com seu corpo imóvel , como se estivesse anestesiado enquanto falava com ele e outras com outras pessoas em volta, lhe sendo impossível realizar qualquer movimento voluntário ( que não fosse o falar) . 

Percebemos assim uma atividade oscilante e cíclica em todos os níveis de funcionamento do organismo. Estados mentais mais ou menos interiorizados e exteriorizados constituem ciclos de 90 a 120 minutos. Temos ciclos diários de cerca de 24 hs e ciclos mensais com cerca de 30 dias e sazonais ( das estações do ano) de funcionamento biológico.  

Essa oscilação apresenta seu correlato na dimensão mental como no exemplo de utilização de Milton Erickson acima citado e acontece necessariamente durante os processos de comunicação entre as três dimensões: intrapessoal, interpessoal e coletiva.  

Percepção, Consciência, Atenção e Memória e os Estilos Relacionais: 

Pessoas têm diferentes modos de acesso sensorial a seus planos de consciência, de atenção e de memória. Algumas tendem a ser mais voltadas para em direção a utilização das suas experiências no mundo externo, enquanto outra, mais introspectivas ou voltadas para dentro, captando centram-se bem mais no mundo interno. 

Pessoas mais voltadas para fora ou para dentro tendem a ter diferentes preferências em utilizar sistemas de representação mental mais visuais, auditivos ou cinestésicos, relacionados a experiência de ação corporal. 

A consciência externa é ligada ao modo analítico de processamento neurológico  enquanto a interna , ao modo mais sintético. A consciência externa leva para fora; a interna para dentro. 

Assim, uma pessoa pode captar visualmente com bastante detalhe e utilizar essa informação de forma introspectiva traduzindo essa informação de forma auditiva e então interiorizando cinestesicamente, enquanto outra pode ter a mesma seqüência em sentido contrário, ou seja, mais voltada para fora, inspirando-se cinestesicamente, traduzindo isso essa informação para uma forma auditiva para então aplicá-la visualmente em direção ao meio externo. É o caso de um inspetor de qualidade de produtos de uma linha de montagem, um executivo de visão, um especialista em diagnóstico por imagens, etc. Um executivo de visão é bem diferente de um artista plástico, visualmente sensível ao ambiente como um Van Gogh. Enquanto um centra-se no externo o outro centra-se em trazer o externo para o interno. Imagine a diferença de percepção visual de um plantador de milho e um artista olhando o “mesmo” milharal. 

A MENTE RELACIONAL

A atividade cerebral é movida a desejos, intenções e expectativas e orientado por metas conscientes e inconscientes em direção a resultados e efeitos de bem estar e evitando os de mal estar. A atividade cerebral humana mais diferenciada é voltada para a interação. 

As regiões mais primitivas do cérebro são mais velhas e, portanto mais desenvolvidas funcionalmente, apesar de serem as mais simples. È a simplicidade funcional que lhes dá o poder de desencadear respostas de forma mais fácil e pronta que as mais recentes. Por exemplo, o tronco cerebral organiza a base de nossas reações comportamentais reflexas está na base do comportamento. Nossos hábitos nascem desde esse nível de organização. Por isso é tão difícil parar uma ação depois de desencadeada. Quando se trata de um hábito não desejado desencadeia reações emocionais de sofrimento e distorções em dimensões mentais e fisiológicas como nas adições a drogas, as compulsões e pensamentos obsessivos. Isso mesmo: pensamentos também são comportamentos e podemos ter hábitos de pensamentos, as crenças.  Sendo hábitos, são tão reflexos e automáticos quanto são qualquer outro tipo de comportamento: visual, auditivo ou motor. As pessoas não têm acesso voluntário aos seus hábitos. Podem ser evocados facilmente por estímulos externos ou recorrências temporais internas. Por exemplo, hora do dia ou época do ano.

Por outro lado existem hábitos desejáveis como atividade física, alimentação saudável, etc. são neurologicamente idênticos e os efeitos no plano emocional é que são diferentes. 

Os hábitos são tão fortes e difíceis de serem alterados por serem estruturados a partir de formas de funcionamento muito antigas no cérebro e a pessoa simplesmente age. Depois de desencadeado um impulso é praticamente muito difícil de inibi-lo, tal como depois de disparar um neurônio é quase impossível parar esta ação. Quando o sujeito se da conta já fez. 

É diferente da reação emocional agregada. Podemos sentir-se bem ou mal com o que fazemos, mesmo sendo sem querer. São os centros emocionais trabalhando. A intencionalidade não depende dos centros emocionais.  Sem as emoções nossas ações não passam de meros comportamentos automáticos. Os centros emocionais necessitam dos hábitos para desencadearem sua própria atividade, mas não são os hábitos em si mesmos. Quando não estamos agindo mental ou fisicamente, os sistemas emocionais nada têm para fazer. Por isso as diferentes técnicas de meditação procuram a inatividade, a ruptura de hábitos para suspender as cargas emocionais à eles superpostas. 

Os sistemas emocionais por sua vez constituem um segundo sistema de regulação da atividade mental. Algumas de nossas reações emocionais são mais facilmente perceptíveis como os sentimentos (quanto aos Afetos consideramos aqui como sendo a expressão dos sentimentos). Na dimensão emocional podemos ter certa avaliação em termos de sofrimento e bem estar na tomada da decisão. Em geral isso só vale para o aqui e agora. Emocionalmente tomamos decisões em relação a ações, imagens, vozes ou movimentos que estão acontecendo no aqui e agora. Essas decisões são dentro de um espectro que vai desde intenso sofrimento até pleno bem estar. Neurologicamente os sistemas emocionais estão desenhados para responder ao aqui e agora imediatamente. Entretanto com o advento de nossa capacidade de imaginação podemos responder a coisas do passado ou futuro como se estivessem acontecendo no presente. Podemos sofrer ou desfrutar algo por antecipação ou nos sentirmos plenos ou vazios relembrando experiências do passado. 

  A imaginação é, portanto um diferencial que permite aos seres vivos mais diferenciados como os mamíferos superiores e ao ser humano antecipar ou prever acontecimentos e carregá-los emocionalmente. No ser humano essa capacidade parece ser extraordinariamente mais desenvolvida. 

Só no ser humano existe a capacidade de avaliar emoções e decidir o que é melhor ao longo do tempo e não só reagir passivamente a elas no aqui a agora. 

Pensamos a respeito do que sentimos e respondemos ao que pensamos de nossas emoções com aquilo que tratamos por sentimentos e afetos. Também temos desejos de vida, podemos avaliar o que nos é melhor ou é melhor para outras pessoas e também o que é melhor para eventos físicos que nos interessam prevendo como poderão acontecer. Sabemos examinar tendências e probabilidades e julgar formas de decisão e ação. Podemos avaliar resultados em função de efeitos futuros.  Um nível de funcionamento neurovivencial bem diferente e em muitos aspetos até opostos ao comportamento reflexo. Dependem da atividade de zonas corticais mais recentes na evolução. 

Muita literatura de auto-ajuda ou desenvolvimento pessoal têm passado a idéia de que uma pessoa pode apreender a comunicar-se  em nível de excelência como se fosse seguir um manual, alcançando metas e resultados sozinho, praticando linearmente exercícios prescritos pelo autor. Isso é enganoso. Aprender comunicação sem estar em comunicação é um erro lógico grave. Estar em comunicação com sigo mesmo é fundamental; entretanto a interação com o outro é a origem e o destino da competência em estarmos bem com sigo mesmos.  

O eu nasce do outro. Não só física como psicológica e socialmente. Mas a partir de seu nascimento ele se acha, em muitos sentidos: percebe o outro a sua imagem e semelhança. 

Posso respeitar nossas diferenças; mas amar (isso Freud sacou muito bem) só se for como referencia ao modo como eu sinto a mim mesmo. Odiar também tem a mesma lógica. Isso é lógico; aliás, neuro-lógico. 

Meta espelhar-se significa ser capaz de representar de forma diferenciada a si mesmo e ao outro. 

Ver-se vendo a imagem de si mesmo e dos outros, em posição terceira, como se contemplasse de fora, percebendo os modos de interação eu - outro.

 Pensar, pensando-se a si mesmo e os modos de interação entre seu modo de pensar e o dos outros. 

Sentir, sentindo-se a si mesmo e mover-se em função da sua posição em relação à dos outros, ambos participando de uma mesma representação mental do sujeito, em terceira posição. 

Saber que eu estou me vendo ouvindo e sentindo de forma diferenciada de ver ouvir e sentir você nos diferencia como humanos. Torna nossas crenças, valores, capacidades e habilidades únicas. Sendo únicas, somos obrigados a entrar em comunicação. 

Num segundo momento, o que nos torna seres humanos especiais é sermos capazes de saber que o outro também se vê , escuta e sente; alem de nos ver escutar e sentir de uma forma original e privativa.   
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Diferenças não se impõem nem se propõem. Elas se compõem em busca do que interessa em comum. 

SOMOS REDES HUMANAS VIVENDO EM REDE:

É útil considerar que somos sistemas imersos em sistemas com uma abertura para aprender para agir em direção aos melhores resultados. 

Os animais, os bebês e os adultos são atraídos por novidades sobre um fundo de coisas familiares. É uma atividade essencialmente inata, um “reflexo inato de orientação” (à novidades) como dizia Pavlov. Mostrando um circulo de bolachinhas à um bebe ( ou a um pombo) com uma delas fora de ordem ele tenderá à pegar justamente essa. A parte diferente chama mais atenção, pois ele está programado geneticamente para buscar novidades e aprender. 

A natureza é pródiga em produzir harmonias aos nossos sentidos. Ela está nas finas proporções de um cristal de gelo visto ao microscópio, na forma das plantas e animais, nas construções do espírito humano, edifícios, casas, instrumentos, etc. Os antigos chegaram à calcular matematicamente a proporção harmônica (ou “número de ouro”) dos elementos da natureza. Os Guestaltistas denominaram esse principio como o da “boa forma” da percepção. 

Seguindo o principio da boa forma, o Sistema Nervoso reage positivamente com experiências de prazer, satisfação e realização pessoal aos padrões coerentes de pensamento percepção e ação; reage negativamente à padrões incoerentes emitindo sinais de desprazer, insatisfação e frustração. 

Entretanto o que é harmonia para uma pessoa não é a mesma para outra. Somos diferentes. A experiência de harmonia de um matemático é diferente da harmonia de um corredor de maratona ou de uma dona de casa. Cada ser humano tem seus próprios modos de evocar e manter experiências positivas e prevenir as experiências negativas. Por isso ao interagir com o outro, procure estabelecer as diferenças do que é a sua vida e deles. Só assim poderá comparar as suas experiências às do outro e decidir como  agir consigo e com ele(s). 

Os estudos de comunicação mostram que respondemos muito mais ao comportamento do que ao conteúdo do que dizem. Respondemos inclusive muito mais ao modo como representamos o nosso modo de agir e das pessoas do que ao conteúdo do que nós mesmos pensamos ou do que os outros pensam. 

A meta da comunicação é responder à forma como é produzida a experiência e não ao significado ou conteúdo do que se diz ou se faz. 

MUDANÇAS COLETIVAS:

Uma das maiores dificuldades em organizações é pensar de forma compartilhada ou sistemicamente. A maioria das organizações ainda é formada por pessoas que ainda necessitam ser treinadas para cumprir ordens e não sabem decidir por si o que é melhor para todos. Treinamentos organizacionais devem dar ênfase a esse aspecto. 

Distinguimos momentos de Treinamento para firmar comportamentos e hábitos, de Capacitação, voltado para o desenvolvimento de atitudes e posturas pessoais. Chamamos de Aprendizagem Evolutiva aos recursos que utilizamos para favorecer o desenvolvimento de crenças e valores pessoais criando novas possibilidades de relação com o mundo interno e externo, em rede com os demais. . 

A Comunicação Efetiva re-organiza relações disfuncionais entre os elementos do sistema levando-o ao aumento de sua ordem e flexibilidade e diminuição de sua entropia (energia dispersa no sistema). 

A concepção do universo como sistemas imersos em sistemas faz com que o ser humano se torne um só tempo mais humilde e mais poderoso. Mais humilde porque se reconhece como apenas uma parte de um sistema infinitamente maior que ele mesmo e mais poderoso porque qualquer ação que realiza, seja ela para si ou para outros produz mudanças nos dois lados em diferentes níveis e os efeitos se espalham como ondas e despertam uma variedade de reações de retorno. 

Se as pessoas não tivessem necessidades e desejos insatisfeitos não haveria motivação para agir e satisfação em encontrar resultados. Mesmo quando um ser humano fica satisfeito com o que faz, em seguida surgem novas formas de insatisfação num plano mais diferenciado (mais sublime, diria Freud) levando a novas buscas de satisfação. 

Felizmente nosso cérebro em planos fisiológicos e bioquímicos tem mecanismos de regulação que nos avisam de distorções que comprometam nosso bem estar.

Por exemplo, se estamos um pouco ansiosos, inquietos, isso pode alavancar o funcionamento mental; entretanto se o nível de ansiedade ou inquietude física ultrapassar os limites para alcançar resultados desejáveis, o sistema de alerta neuropsicológico entra em ação e orienta o sistema na direção oposta, fazendo-o oscilar no sentido da tristeza ou depressão até encontrar um ponto de equilibração naquele momento. Se tivermos receio e isso se intensificar de forma exagerada poderá oscilar para uma impulsividade reativa, caso a equilibração não aconteça de forma bem modulada. Uma experiência traumática é uma espécie de freio modulatório inibidor, afastando o sujeito de algo que em algum momento foi interpretado como excessivamente perigoso para  a integridade do sistema mental. Falamos em equilibração e não simplesmente equilíbrio lembrando o conceito de Jean Piaget (A equilibração das Estruturas cognitivas
), pois se trata de um processo oscilante e contínuo e não de um resultado final e estático. O conceito de equilibração oscilante é fundamental para compreendermos como os resultados geram imediatamente uma “perturbação” (termo piagetiano) em todo sistema mental do individuo ou grupo levando a um movimento oscilatório em outra direção mais adiante. É interessante a analogia com o funcionamento do mercado de ações, quando oscilações exageradas desencadeiam um fechamento do pregão. 

Em 2003, Dr. Nicolelis, neurocientista Brasileiro radicado nos Estados Unidos, provou para sua equipe que macacos poderiam usar os seus pensamentos sozinhos para controlar um braço robótico, a fim de alcançar e agarrar objetos. Estas experiências, segundo ele, são os primeiros passos em direção a um cérebro artificial que poderia permitir que as pessoas pudessem dirigir dispositivos com a mente. Mas, até que sejam encontradas formas de segurança para implante de eletrodos em cérebros humanos, a maioria das pesquisas permanecerá centrada nos animais. 








Vários Neurocientistas entre os quais A.Ya.Kaplan, S.L.Shishkin e A.Yu.Zhigalov estão desenvolvendo novos algoritmos e soluções técnicas para implantar uma interface entre a atividade elétrica das diferentes regiões cerebrais em seu conjunto e o efeito desses sinais complexos como comandos para operar máquinas. Estes algoritmos representam o pensamento da pessoa ativando máquinas como poderiam ativar músculos do corpo e em estados meditativos profundos, as atividades fisiológicas. Na ilustração ao lado, o Prof. Kaplan está testando a interface entre cérebro e computador, dirigindo um carrinho de brinquedo “apenas através de seus pensamentos”. Mudanças no EEG estão associadas com intenções mentais e são interpretadas por um computador portátil, que manda sinais de comando por radio para o carrinho.
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Quando as pessoas imitam as ações das outras (figura à Esquerda) a região inferior do lobo Parietal Esquerdo é ativada. Entretanto, quando outra pessoa está imitando suas próprias ações (figura à Direita), é a região homóloga do lobo parietal Direito que é ativada.


Os resultados apontam para uma dança inter-hemisférica de atividades motoras (processamento analítico e seqüencial) pelo Esquerdo e impressivas (processamento sintético e simultâneo) pelo Direito durante o a interação  entre primatas e especialmente dos humanos. (*)


(*) Segundo estudos em SPECT Scan pela equipe de Jean Decety do Institut de la Santé et de la Recherche Médicale  de Paris e do  professor Andrew Meltzoff, do Center for Mind, Brain & Learning, da Universidade de  Washington.
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A figura ao lado ilustra como os estímulos visuais ao ver uma cobra chegam ao tálamo e vão ao córtex visual ativando as emoções de medo da cobra sem ser conscientes num primeiro momento, antes mesmo de ativar o medo, a visão da cobra já desencadeia uma reação de aversão ou fuga. É imediatamente anterior à reação emocional e ainda a pessoa não sabe do que se trata. A representação da cobra só aparece milissegundos mais tarde com a chegada da informação ao córtex das zonas posteriores. A tomada de decisão depende da chegada dessa informação às zonas anteriores, frontais do córtex. 
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